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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Mais um ano em que a Santa Casa da Mi-Mais um ano em que a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Vila Nova de Cerveira organiza a sericórdia de Vila Nova de Cerveira organiza a 
centenária procissão de Passos, que irá decor-centenária procissão de Passos, que irá decor-
rer em 2 de abril, com início às 21,30 horas.rer em 2 de abril, com início às 21,30 horas.

Conforme o programa que publicamos na Conforme o programa que publicamos na 
sexta página deste número de “Cerveira Nova”, sexta página deste número de “Cerveira Nova”, 
a procissão de Quinta-Feira Santa irá percorrer a procissão de Quinta-Feira Santa irá percorrer 
o trajeto habitual com as visitas aos vários “ni-o trajeto habitual com as visitas aos vários “ni-
chos” evocativos da Paixão de Cristo dispersos chos” evocativos da Paixão de Cristo dispersos 
por diversas ruas da sede do concelho. Em cada por diversas ruas da sede do concelho. Em cada 
um desses sítios a “Verónica” entoará cânticos um desses sítios a “Verónica” entoará cânticos 
alusivos à solenidade litúrgica e a Banda de Mú-alusivos à solenidade litúrgica e a Banda de Mú-
sica de Lanhelas acompanhará, com trechos re-sica de Lanhelas acompanhará, com trechos re-
ligiosos, a procissão.ligiosos, a procissão.

Saliente-se que para a presença do agrupamento musical muito contri-Saliente-se que para a presença do agrupamento musical muito contri-
buirá a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira que sabendo das difi cul-buirá a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira que sabendo das difi cul-
dades fi nanceiras da Santa Casa se prontifi cou a participar nos gastos que a dades fi nanceiras da Santa Casa se prontifi cou a participar nos gastos que a 
presença da banda de música tornou ou torna mais elevados.presença da banda de música tornou ou torna mais elevados.

O certo é que, apesar dos problemas que tem herdado, a Misericórdia cer-O certo é que, apesar dos problemas que tem herdado, a Misericórdia cer-
veirense não deixa de dar continuidade àquilo que os antepassados sempre veirense não deixa de dar continuidade àquilo que os antepassados sempre 
preservaram e se tem mantido ao longo de tantas gerações: a procissão de preservaram e se tem mantido ao longo de tantas gerações: a procissão de 
Quinta-Feira Santa.Quinta-Feira Santa.

J.L.G.J.L.G.
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A Pousada da Juventude A Pousada da Juventude 
irá seguir a triste sina da irá seguir a triste sina da 

Pousada D. Dinis?Pousada D. Dinis?
(Pág. 7 - Crónica da quinzena)(Pág. 7 - Crónica da quinzena)

Construção dos Construção dos 
reservatórios para reservatórios para 
abastecimento de água abastecimento de água 
em Covas avança a bom em Covas avança a bom 
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O “Testamento de O “Testamento de 
Judas/2015” - uma peça Judas/2015” - uma peça 

satírica da poesia popular satírica da poesia popular 
a integrar na tradicional a integrar na tradicional 

“Queima de Judas”“Queima de Judas”
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Lisboa acolhe coleção Lisboa acolhe coleção 
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Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

AS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIXAS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIX
Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

EMPADAS DE PEIXEEMPADAS DE PEIXE

Corte-se o peixe em postas da grossura de três dedos; porém se fôr atum ou peixe agu-Corte-se o peixe em postas da grossura de três dedos; porém se fôr atum ou peixe agu-
lha, mais grossas e tendo-as passado por água fervendo, e que fi quem entezadas, lardeem-lha, mais grossas e tendo-as passado por água fervendo, e que fi quem entezadas, lardeem-
se com toucinho grosso temperado, e presunto; isto feito guarneçam o fundo da caixa da se com toucinho grosso temperado, e presunto; isto feito guarneçam o fundo da caixa da 
empada com uma camada de toucinho pizado, tempere-se com sal, pimenta, espécies e empada com uma camada de toucinho pizado, tempere-se com sal, pimenta, espécies e 
hervas fi nas; metido o peixe dentro, temperado, por cima como se temperou por baixo, hervas fi nas; metido o peixe dentro, temperado, por cima como se temperou por baixo, 
cubra-se de toucinho picado, um bocado de manteiga, e pranchas de toucinho; depois po-cubra-se de toucinho picado, um bocado de manteiga, e pranchas de toucinho; depois po-
nha-se-lhe a sua tampa de massa, adorne-se, doure-se, e meta-se no forno a cozer; estan-nha-se-lhe a sua tampa de massa, adorne-se, doure-se, e meta-se no forno a cozer; estan-
do meia cozida, deita-se-lhe com um funil um quartilho de culi claro, e acabe-se de cozer: do meia cozida, deita-se-lhe com um funil um quartilho de culi claro, e acabe-se de cozer: 
cozida que seja, deixe-se esfriar, e sirva-se para entremeio.cozida que seja, deixe-se esfriar, e sirva-se para entremeio.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861

Assinale um  X  no quadro 9 do Assinale um  X  no quadro 9 do 
anexo H da sua declaração de IRS anexo H da sua declaração de IRS 

e escreva o númeroe escreva o número

Ajude os Bombeiros!Ajude os Bombeiros!
5 0 0 8  8  8 5 7 7 0

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

UM  X  NO SÍTIO CERTOUM  X  NO SÍTIO CERTO
PODE AJUDAR A SALVARPODE AJUDAR A SALVAR
VIDAS E/OU BENSVIDAS E/OU BENS

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Cerveira Nova - Edição n.º 997, de 20 de março de 2015

MUNICÍPIO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA

AVISOAVISO
Concurso Público para arrendamento de Concurso Público para arrendamento de 

duração limitada de um espaço destinado à duração limitada de um espaço destinado à 
instalação de um Restaurante, sito no Par-instalação de um Restaurante, sito no Par-

que do Castelinho em Vila Nova de Cerveiraque do Castelinho em Vila Nova de Cerveira
Pelo presente se toma público que se encontra aber-Pelo presente se toma público que se encontra aber-

to para apresentação de candidatura o Concurso Público to para apresentação de candidatura o Concurso Público 
para arrendamento de duração limitada de um espaço des-para arrendamento de duração limitada de um espaço des-
tinado à instalação de um Restaurante, sito no Parque do tinado à instalação de um Restaurante, sito no Parque do 
Castelinho em Vila Nova de Cerveira, podendo todos os Castelinho em Vila Nova de Cerveira, podendo todos os 
interessados consultar as condições gerais de acesso ao interessados consultar as condições gerais de acesso ao 
mesmo no seguinte endereço eletrónico: www.cm-vncervei-mesmo no seguinte endereço eletrónico: www.cm-vncervei-
ra.pt.ra.pt.

O prazo para apresentação de candidaturas termina O prazo para apresentação de candidaturas termina 
pelas 16 horas, do dia 10 de abril de 2015.pelas 16 horas, do dia 10 de abril de 2015.

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 03 de Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 03 de 
março de 2015março de 2015

O Presidente da Câmara Municipal,O Presidente da Câmara Municipal,

João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira

(CN - Edição n.º 997, de 20 de março de 2015)(CN - Edição n.º 997, de 20 de março de 2015)

PORTA XIII - ASSOCIAÇÃO POÉTICAPORTA XIII - ASSOCIAÇÃO POÉTICA
DE TODAS AS ARTESDE TODAS AS ARTES

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA

Nos termos da Lei e do Regulamento (Capítulo III, Secção I, arti-Nos termos da Lei e do Regulamento (Capítulo III, Secção I, arti-
gos 13.º e 14.º) convoco a Assembleia Geral Ordinária da Porta gos 13.º e 14.º) convoco a Assembleia Geral Ordinária da Porta 
XIII - Associação Poética de Todas as Artes, para o dia 28 de XIII - Associação Poética de Todas as Artes, para o dia 28 de 
março de 2015, na sede da associação, na Rua Queirós Ribeiro, março de 2015, na sede da associação, na Rua Queirós Ribeiro, 
n.º 11/15, em Vila Nova de Cerveira, com a seguinten.º 11/15, em Vila Nova de Cerveira, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS

1. Apreciação e votação do Relatório e Contas da Direção e do Apreciação e votação do Relatório e Contas da Direção e do 
parecer do Concelho Fiscal referentes ao biénio de 2013/14; parecer do Concelho Fiscal referentes ao biénio de 2013/14; 
ee

2. Eleição dos corpos sociais para o biénio 2015/16.Eleição dos corpos sociais para o biénio 2015/16.

Se à hora indicada não estiverem presentes metade dos sócios, Se à hora indicada não estiverem presentes metade dos sócios, 
ou seus representantes legais, reunirá a Assembleia, em 2.ª con-ou seus representantes legais, reunirá a Assembleia, em 2.ª con-
vocatória, pelas 16 horas do mesmo dia, no mesmo local e com a vocatória, pelas 16 horas do mesmo dia, no mesmo local e com a 
mesma ordem de trabalhos.mesma ordem de trabalhos.

Vila Nova de Cerveira, 14 de março de 2015Vila Nova de Cerveira, 14 de março de 2015
A Presidente da Mesa da Assembleia GeralA Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Ana Luísa AmaralAna Luísa Amaral



Cerveira Nova - 20 de março de 2015Cerveira Nova - 20 de março de 2015 Opinião / Temas Cerveirenses | 3Opinião / Temas Cerveirenses | 3

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Dos meus alfarrábios: (parte II)Dos meus alfarrábios: (parte II)

HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA 
DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRADE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Através de transcrições de docu-Através de transcrições de docu-
mentos, como as que se seguem, po-mentos, como as que se seguem, po-
demos concluir que a freguesia de Lo-demos concluir que a freguesia de Lo-
velhe, sendo diminuta na sua área e velhe, sendo diminuta na sua área e 
nos seus fogos habitacionais é, como nos seus fogos habitacionais é, como 
se pode ir percebendo ao longo deste se pode ir percebendo ao longo deste 
trabalho de pesquisa, grande, na sua trabalho de pesquisa, grande, na sua 
história e nas suas belezas naturais.história e nas suas belezas naturais.

Quanto mais antiga for a data cor-Quanto mais antiga for a data cor-
respondente aos documentos, maior é respondente aos documentos, maior é 
a sua estima, a sua adoração e, por ve-a sua estima, a sua adoração e, por ve-
zes, mais invulgar é o que se encontra. zes, mais invulgar é o que se encontra. 
Como é bom descobrir velhos pergami-Como é bom descobrir velhos pergami-
nhos e livros carunchosos com histórias nhos e livros carunchosos com histórias 
peculiares.peculiares.

Aqui é deixado à consideração de Aqui é deixado à consideração de 
historiadores mais esta pequena com-historiadores mais esta pequena com-
pilação de retalhos históricos daquela pilação de retalhos históricos daquela 
que foi a freguesia de Lovelhe.que foi a freguesia de Lovelhe.

Com o conhecimento do passado, Com o conhecimento do passado, 
suas memórias, entenderemos melhor suas memórias, entenderemos melhor 
o futuro.o futuro.

Foto: Vista aérea do Forte de Love-Foto: Vista aérea do Forte de Love-
lhe, da autoria de Ricardo Brigadeiro.lhe, da autoria de Ricardo Brigadeiro.

############

-- Diccionário Chorográphico de Por- Diccionário Chorográphico de Por-
tugal Continental e Insular, de Améri-tugal Continental e Insular, de Améri-
co Costa, de 1940, Vol. VII, pág. 664, co Costa, de 1940, Vol. VII, pág. 664, 
2ª col. e pág. 665, 1ª e 2ª col.s:2ª col. e pág. 665, 1ª e 2ª col.s:  

“Lobelhe e também Lovelhe – Pov. e “Lobelhe e também Lovelhe – Pov. e 
+ de Santa Maria (N. S.ra d’Assumpção, + de Santa Maria (N. S.ra d’Assumpção, 
no Portugal Sacro e Profano), conc. de no Portugal Sacro e Profano), conc. de 
Vila Nova de Cerveira, com. de Valen-Vila Nova de Cerveira, com. de Valen-
ça, por decreto nº 13.917, de 09 de Ju-ça, por decreto nº 13.917, de 09 de Ju-
lho de 1927, até esta data Vila Nova de lho de 1927, até esta data Vila Nova de 
Cerveira era cab. de com., distrito admi. Cerveira era cab. de com., distrito admi. 
de Vianna do Castello, dioc. de Braga, de Vianna do Castello, dioc. de Braga, 
rel. do Porto, e província do Minho. Pert. rel. do Porto, e província do Minho. Pert. 
à 1ª reg. Mil. e ao 8º distr. de recr. e res. à 1ª reg. Mil. e ao 8º distr. de recr. e res. 
com sede em Braga. Antes do Decreto com sede em Braga. Antes do Decreto 
nº 29.957, de 06 de Outubro de 1939 nº 29.957, de 06 de Outubro de 1939 
(D. G. nº 243) pertencia ao 3º distr. de (D. G. nº 243) pertencia ao 3º distr. de 
recr. e res. com sede em Vianna do recr. e res. com sede em Vianna do 
Castello. Antes da creação das regiões Castello. Antes da creação das regiões 
militares pert. à 3ª divisão e ao mesmo militares pert. à 3ª divisão e ao mesmo 
distr. de recr. e res. com sede na mes-distr. de recr. e res. com sede na mes-
ma cidade. Tem correio C.P.R. no log. ma cidade. Tem correio C.P.R. no log. 
De Brêa, e esc. Mixta. O serv. De cor-De Brêa, e esc. Mixta. O serv. De cor-
reio é feito pela est. Postal de Villa Nova reio é feito pela est. Postal de Villa Nova 
de Cerveira. Serv. por (Minho). A antiga de Cerveira. Serv. por (Minho). A antiga 
freg. de Nossa Senhora do Reclamo freg. de Nossa Senhora do Reclamo 
(Assumpção) de Lobelhe, era abbadia (Assumpção) de Lobelhe, era abbadia 
do padr. real, depois da apr. do collegio do padr. real, depois da apr. do collegio 
da Companhia de Jesus, de Coimbra, da Companhia de Jesus, de Coimbra, 
e fi nalmente da Universidade, no ter-e fi nalmente da Universidade, no ter-
mo de Villa Nova de Cerveira, e pas-mo de Villa Nova de Cerveira, e pas-
sou mais tarde a vigaria. Foi anexada sou mais tarde a vigaria. Foi anexada 
ao conc. de Valença por decr. de 12 de ao conc. de Valença por decr. de 12 de 
Julho de 1895, que extiuguiu o de Villa Julho de 1895, que extiuguiu o de Villa 
Nova de Cerveira, voltou a este restau-Nova de Cerveira, voltou a este restau-
rado por decreto de 13 de Janeiro de rado por decreto de 13 de Janeiro de 
1898. «Nossa Senhora do Reclamo de 1898. «Nossa Senhora do Reclamo de 
Lobelhe, diz P. Carvalho, ameiado sim-Lobelhe, diz P. Carvalho, ameiado sim-
ples, cabeça de arcediago de Vila Nova ples, cabeça de arcediago de Vila Nova 
de Cerveira, que até ao tempo d’el-rei de Cerveira, que até ao tempo d’el-rei 
D. João I era da Sé de Tuy, aonde hoje D. João I era da Sé de Tuy, aonde hoje 
tem cadeira, e se conserva esta simples tem cadeira, e se conserva esta simples 
dignidade sem renda; a outra ametade dignidade sem renda; a outra ametade 
foi antigamente abbadia do padroado foi antigamente abbadia do padroado 
real, e el-rei D. João III a deu ao padres real, e el-rei D. João III a deu ao padres 
da companhia do collegio de Coimbra, da companhia do collegio de Coimbra, 
que começaram a apresentar n’ella vi-que começaram a apresentar n’ella vi-
gários no anno de 1600, tendo vagado gários no anno de 1600, tendo vagado 
por morte do último abbade João de por morte do último abbade João de 
Arão». «Esta freguezia é vulgarmente Arão». «Esta freguezia é vulgarmente 
conhecida pelo seu antigo nome de Ve-conhecida pelo seu antigo nome de Ve-
rêia, diz Pinho Leal. Verêia é portuguez rêia, diz Pinho Leal. Verêia é portuguez 
antigo; signifi ca caminho, estrada, etc. antigo; signifi ca caminho, estrada, etc. 
Hoje dizemos vereda. Está esta fregue-Hoje dizemos vereda. Está esta fregue-
zia, situada na formozíssima margem zia, situada na formozíssima margem 

esquerda do rio Minho, que a rega em esquerda do rio Minho, que a rega em 
parte, pelo que é muito fértil. É uma parte, pelo que é muito fértil. É uma 
das mais antigas freguezias de Portu-das mais antigas freguezias de Portu-
gal, pois já existia, como parochia, no gal, pois já existia, como parochia, no 
anno de 675. Mesmo sobre a margem anno de 675. Mesmo sobre a margem 
do Minho tinham os jesuítas uma bella e do Minho tinham os jesuítas uma bella e 
grande quinta, que depois da extincção grande quinta, que depois da extincção 
da Companhia de Jesus passou a ser da Companhia de Jesus passou a ser 
da Universidade de Coimbra. Foi ven-da Universidade de Coimbra. Foi ven-
dida em hasta pública por 16 contos de dida em hasta pública por 16 contos de 
reis. Em eras remotas (antes do reina-reis. Em eras remotas (antes do reina-
do de Wamba), houve aqui uma egreja do de Wamba), houve aqui uma egreja 
matriz, formosa pela sua riqueza, vas-matriz, formosa pela sua riqueza, vas-
tidão e elegância. Não o mínimo vestí-tidão e elegância. Não o mínimo vestí-
gio d’esta egreja que provavelmente o gio d’esta egreja que provavelmente o 
Minho arrazou, em algumas das suas Minho arrazou, em algumas das suas 
enchentes. A egreja actual é no centro enchentes. A egreja actual é no centro 
da freguesia. Ao O., e junto à quinta do da freguesia. Ao O., e junto à quinta do 
sr. Pereira Rocha, havia sobre a mar-sr. Pereira Rocha, havia sobre a mar-
gem do rio o antiquíssimo forte da Ve-gem do rio o antiquíssimo forte da Ve-
rêia, que o governo poz em almoeda, e rêia, que o governo poz em almoeda, e 
foi comprado pelo sr. Rocha, que uniu foi comprado pelo sr. Rocha, que uniu 
o forte e esplanada à sua quinta». Em o forte e esplanada à sua quinta». Em 
1839 appareceu na com. De monsão; 1839 appareceu na com. De monsão; 
e em 1852 na com. De Valença. Está e em 1852 na com. De Valença. Está 
sit. Na estr. Para a sede do conc., na sit. Na estr. Para a sede do conc., na 
marg. Esq. Do rio Minho. – A 1 k. aprox. marg. Esq. Do rio Minho. – A 1 k. aprox. 
ao N. da sede do conc., por estr. – A ao N. da sede do conc., por estr. – A 
36,7 k. ao N. N. E. da sede do distr. (1), 36,7 k. ao N. N. E. da sede do distr. (1), 
por estr. – A 3,2 k. aprox. ao N. da + de por estr. – A 3,2 k. aprox. ao N. da + de 
Loivo, sendo 0,7 k. por cam. – A 9,2 k. Loivo, sendo 0,7 k. por cam. – A 9,2 k. 
aprox. ao N. O. da + de Mentrestido (2), aprox. ao N. O. da + de Mentrestido (2), 
sendo 3,2 por cam. – A 2,4 k. sendo 1 sendo 3,2 por cam. – A 2,4 k. sendo 1 
k. por cam. – A 1,2 k. aprox. ao S. O. da k. por cam. – A 1,2 k. aprox. ao S. O. da 
+ de Reboreda, por estr. – A 9 k. aprox. + de Reboreda, por estr. – A 9 k. aprox. 
ao N. F. da + de Sapardos, sendo 3 k. ao N. F. da + de Sapardos, sendo 3 k. 
por cam. – A 7,6 k. aprox. ao N. da + de por cam. – A 7,6 k. aprox. ao N. da + de 
Soppo, sendo 0,8 k. por cam. – A 5,7 k. Soppo, sendo 0,8 k. por cam. – A 5,7 k. 
aprox. ao S. O. da + de Villa Meã, por aprox. ao S. O. da + de Villa Meã, por 
estr. É composta dos seguinte logares: estr. É composta dos seguinte logares: 
Água Branca, Brêa (correio) C.P.R., Água Branca, Brêa (correio) C.P.R., 
Cavada, Cruzeiro, Deveza, Eidos, Cavada, Cruzeiro, Deveza, Eidos, 
Fonte, Formiga, Muros, Pardinheiros, Fonte, Formiga, Muros, Pardinheiros, 
Picouto, Rua Nova, Senhor da Prisão, Picouto, Rua Nova, Senhor da Prisão, 
Serra, e Valle de Flores. Serv. pelas Serra, e Valle de Flores. Serv. pelas 
est. De Cerveira, ap. Da Brêa, e ap. Da est. De Cerveira, ap. Da Brêa, e ap. Da 
Carvalha (…) M. (aprox. a 1 – na pró-Carvalha (…) M. (aprox. a 1 – na pró-
pria freg., e 1 k. respt.). O movimento pria freg., e 1 k. respt.). O movimento 
da população d’esta freg., desde a po-da população d’esta freg., desde a po-
blicação da 1ª edição da Chor. De Port., blicação da 1ª edição da Chor. De Port., 
de P. Carvalho, até ao último recensea-de P. Carvalho, até ao último recensea-
mento, é o seguinte: P. Carv. (1706) 60 mento, é o seguinte: P. Carv. (1706) 60 
fog. 2ª Edic. (1868) 107 fog. Est. Paro-fog. 2ª Edic. (1868) 107 fog. Est. Paro-
ch. (1862) 102 fog. 361 hab. Est. Civ. ch. (1862) 102 fog. 361 hab. Est. Civ. 
(1864) 424 hab. Censo (1890) 114 fog. (1864) 424 hab. Censo (1890) 114 fog. 
480 hab. Censo (1900) 114 fog. 496 480 hab. Censo (1900) 114 fog. 496 
hab. Censo (1911) 133 fog. 588 hab. hab. Censo (1911) 133 fog. 588 hab. 
Censo (1920) 122 fog. 541 hab. Censo Censo (1920) 122 fog. 541 hab. Censo 
(1930) 132 fog. 587 hab.”.(1930) 132 fog. 587 hab.”.
- Grande Enciclopédia Portuguesa e - Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira, 1944, Vol. XV, pág. 530, 1ª Brasileira, 1944, Vol. XV, pág. 530, 1ª 
col.: LOVELHE. col.: LOVELHE. 

Freg. do conc. e julg. Munic. de Vila Freg. do conc. e julg. Munic. de Vila 

Nova de Cerveira, com. de Valença, Nova de Cerveira, com. de Valença, 
dist. de Viana do Castelo, dioc. de Bra-dist. de Viana do Castelo, dioc. de Bra-
ga, rel. do Porto, orago, Santa Maria. ga, rel. do Porto, orago, Santa Maria. 
Pop., 590 hab., em 149 fogos. Dista 14 Pop., 590 hab., em 149 fogos. Dista 14 
km. de Valença e 1 km da sede do conc. km. de Valença e 1 km da sede do conc. 
e está situada na margem esquerda do e está situada na margem esquerda do 
rio Minho. Tem serv. de correio, feita rio Minho. Tem serv. de correio, feita 
pela est. Post. De Vila Nova de Cervei-pela est. Post. De Vila Nova de Cervei-
ra, e esc. prim. Foi uma abadia da apre-ra, e esc. prim. Foi uma abadia da apre-
sentação do padroado real, passando sentação do padroado real, passando 
à do colégio da Companhia de Jesus à do colégio da Companhia de Jesus 
em Coimbra, e, depois da expulsão dos em Coimbra, e, depois da expulsão dos 
jesuítas, à Universidade de Coimbra. jesuítas, à Universidade de Coimbra. 
Mais tarde, foi elevada a reitoria. Esteva Mais tarde, foi elevada a reitoria. Esteva 
anexada ao conc. de Valença, enquan-anexada ao conc. de Valença, enquan-
to durou a extinção do de Vila Nova de to durou a extinção do de Vila Nova de 
Cerveira, de 12-VIII-1895 a 13-I-1898. Cerveira, de 12-VIII-1895 a 13-I-1898. 
É pov. Muito antiga, com categoria de É pov. Muito antiga, com categoria de 
paróquia anterior à fundação da nacio-paróquia anterior à fundação da nacio-
nalidade, nada se sabendo, porém, de nalidade, nada se sabendo, porém, de 
positivo das suas origens e evolução positivo das suas origens e evolução 
nessas recuadas idades. Aperece re-nessas recuadas idades. Aperece re-
gistada com as grafi as de Lobelhe e Lo-gistada com as grafi as de Lobelhe e Lo-
velhe, sendo esta a das publicações ofi -velhe, sendo esta a das publicações ofi -
ciais e entre elas a do Censo de 1940. ciais e entre elas a do Censo de 1940. 
Compreende os lug. de: Brea, Cavada, Compreende os lug. de: Brea, Cavada, 
Cruzeiro, Eidos, Estrada Nacional, For-Cruzeiro, Eidos, Estrada Nacional, For-
miga, Muros, Picoto, Rua Nova, Serra e miga, Muros, Picoto, Rua Nova, Serra e 
Vale de Flores”.Vale de Flores”.
- Jornal “Novidades de Cerveira”, nº - Jornal “Novidades de Cerveira”, nº 
19, de 17.02.1909: 19, de 17.02.1909: 

“Cerveira Antiga. (…). Antigamente “Cerveira Antiga. (…). Antigamente 
esta villa era nas Vallinhas, perto de Lo-esta villa era nas Vallinhas, perto de Lo-
velhe; no tempo de D. Diniz se mudou velhe; no tempo de D. Diniz se mudou 
para S. Roque das Cortes, dhai lhe deu para S. Roque das Cortes, dhai lhe deu 
o nome de villa nova; (…)”.o nome de villa nova; (…)”.
- Jornal “Novidades de Cerveira”, nº - Jornal “Novidades de Cerveira”, nº 
20, de 14.10.1909: 20, de 14.10.1909: 

“Cerveira Antiga. (…). A área que “Cerveira Antiga. (…). A área que 
hoje ocupa esta villa era, antes da sua hoje ocupa esta villa era, antes da sua 
fundação, denominada por Cervaria, fundação, denominada por Cervaria, 
por se ter encontrado nella uma cerva, por se ter encontrado nella uma cerva, 
cuja fi gura a villa tem por armas, e dhai cuja fi gura a villa tem por armas, e dhai 
lhe veio o nome de Cerveira. Antes da lhe veio o nome de Cerveira. Antes da 
fundação, sob o reinado de D. Diniz, a fundação, sob o reinado de D. Diniz, a 
gente, que depois foi povoar Villa Nova, gente, que depois foi povoar Villa Nova, 
vivia e habitada já nesse tempo em um vivia e habitada já nesse tempo em um 
logar pouco afastado, denominado as logar pouco afastado, denominado as 
Valinhas, sito na freguesia de St.ª Maria Valinhas, sito na freguesia de St.ª Maria 
de Lovelhe (Brêa). O cordão de mura-de Lovelhe (Brêa). O cordão de mura-
lhas que cercava o terreiro e as restan-lhas que cercava o terreiro e as restan-
tes ruas, fora do castello, eram de cons-tes ruas, fora do castello, eram de cons-
trução mais recente; segundo se collige trução mais recente; segundo se collige 
das chronicas, foram essas referidas das chronicas, foram essas referidas 
muralhas levantadas em 1663, época muralhas levantadas em 1663, época 
em que egualmente foi construído o for-em que egualmente foi construído o for-
te de Lovelhe, por ordem do mestre de te de Lovelhe, por ordem do mestre de 
campo general, D. Francisco de Azeve-campo general, D. Francisco de Azeve-
do. (…)”do. (…)”..

Magalhães Costa Magalhães Costa 
V. N. C. e Lovelhe, 2012V. N. C. e Lovelhe, 2012

Assembleia Municipal aprova Assembleia Municipal aprova 
Moção em Defesa do Castelo Moção em Defesa do Castelo 
de Cerveirade Cerveira

Com o intuito de alertar e sensibilizar as entidades com-Com o intuito de alertar e sensibilizar as entidades com-
petentes para a necessidade urgente de ultrapassar os obs-petentes para a necessidade urgente de ultrapassar os obs-
táculos existentes e preparar um futuro digno para o Castelo táculos existentes e preparar um futuro digno para o Castelo 
de Cerveira, a Assembleia Municipal de Vila Nova de Cervei-de Cerveira, a Assembleia Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra aprovou por unanimidade, na sessão de 21 de fevereiro, ra aprovou por unanimidade, na sessão de 21 de fevereiro, 
a Moção intitulada “Em Defesa da Clarifi cação do Futuro do a Moção intitulada “Em Defesa da Clarifi cação do Futuro do 
Castelo”, que “Cerveira Nova”, em 20/01/2015, publicou na Castelo”, que “Cerveira Nova”, em 20/01/2015, publicou na 
íntegra, apresentada pela União de Freguesias de Vila Nova íntegra, apresentada pela União de Freguesias de Vila Nova 
de Cerveira e Lovelhe. Documento vai ser remetido para au-de Cerveira e Lovelhe. Documento vai ser remetido para au-
toridades de índole nacional e regional.toridades de índole nacional e regional.

A Moção apresenta como prioridade “chamar atenção A Moção apresenta como prioridade “chamar atenção 
para a resolução urgente de um problema que se arrasta há para a resolução urgente de um problema que se arrasta há 
anos”, e apela “à responsabilidade, sensibilidade, bom senso anos”, e apela “à responsabilidade, sensibilidade, bom senso 
e melhor articulação entre todos os intervenientes em benefí-e melhor articulação entre todos os intervenientes em benefí-
cio da salvaguarda e valorização deste precioso património”, cio da salvaguarda e valorização deste precioso património”, 
de forma a devolver-lhe uma nova esperança como polo de de forma a devolver-lhe uma nova esperança como polo de 
atração e desenvolvimento de Cerveira.atração e desenvolvimento de Cerveira.

Fazendo uma breve resenha histórica do Castelo de Cer-Fazendo uma breve resenha histórica do Castelo de Cer-
veira e da Pousada D. Dinis, o documento invoca uma so-veira e da Pousada D. Dinis, o documento invoca uma so-
lução que permita encontrar uma perspetiva de futuro que, lução que permita encontrar uma perspetiva de futuro que, 
posteriormente, “terá de ser debatida, partilhada e contratu-posteriormente, “terá de ser debatida, partilhada e contratu-
alizada pelas entidades envolvidas num quadro legal, equili-alizada pelas entidades envolvidas num quadro legal, equili-
brado e justo”, considerando ainda que “o Município deve as-brado e justo”, considerando ainda que “o Município deve as-
sumir um papel de relevo e ser o protagonista impulsionador sumir um papel de relevo e ser o protagonista impulsionador 
do desenvolvimento” futuro.do desenvolvimento” futuro.

A Moção “Em Defesa da Clarifi cação do Futuro do Cas-A Moção “Em Defesa da Clarifi cação do Futuro do Cas-
telo” recorda ainda o interesse de grupos de alguns investi-telo” recorda ainda o interesse de grupos de alguns investi-
dores nacionais e estrangeiros na antiga Pousada, mas aos dores nacionais e estrangeiros na antiga Pousada, mas aos 
quais a autarquia de Vila Nova de Cerveira não consegue dar quais a autarquia de Vila Nova de Cerveira não consegue dar 
resposta por não ter a gestão do espaço, e reforça o valor resposta por não ter a gestão do espaço, e reforça o valor 
emocional que os cerveirenses nutrem pelo seu Castelo, e emocional que os cerveirenses nutrem pelo seu Castelo, e 
a amargura por ver o estado de abandono a que atualmente a amargura por ver o estado de abandono a que atualmente 
está submetido aquele imóvel classifi cado como Monumento está submetido aquele imóvel classifi cado como Monumento 
Nacional.Nacional.

Após submetido e aprovado por unanimidade em Assem-Após submetido e aprovado por unanimidade em Assem-
bleia de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe e na bleia de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe e na 
Assembleia Municipal, o documento vai ser remetido para Assembleia Municipal, o documento vai ser remetido para 
diversas autoridades, entre as quais Suas Excelência Pre-diversas autoridades, entre as quais Suas Excelência Pre-
sidentes da República, Primeiro-Ministro, Ministra de Estado sidentes da República, Primeiro-Ministro, Ministra de Estado 
e das Finanças, e Secretário de Estado das Finanças, bem e das Finanças, e Secretário de Estado das Finanças, bem 
como à Direção Geral do Tesouro e Finanças, Grupos Par-como à Direção Geral do Tesouro e Finanças, Grupos Par-
lamentares com Assento na Assembleia da República, admi-lamentares com Assento na Assembleia da República, admi-
nistração da ENATUR, CIM Alto Minho, entre outras.nistração da ENATUR, CIM Alto Minho, entre outras.

Recorde-se que, com o encerramento da Pousada D. Di-Recorde-se que, com o encerramento da Pousada D. Di-
nis promovido, em 2008, pelo Grupo Pestana e aceite pela nis promovido, em 2008, pelo Grupo Pestana e aceite pela 
ENATUR, o conjunto edifi cado acolhido pelo Castelo de Vila ENATUR, o conjunto edifi cado acolhido pelo Castelo de Vila 
Nova de Cerveira foi devolvido à Direção Geral de Tesouro Nova de Cerveira foi devolvido à Direção Geral de Tesouro 
e Finanças, encontrando-se devoluto e em progressiva de-e Finanças, encontrando-se devoluto e em progressiva de-
gradação. Desde a tomada de posse em outubro de 2013, o gradação. Desde a tomada de posse em outubro de 2013, o 
atual executivo tem encetado diversas diligências no sentido atual executivo tem encetado diversas diligências no sentido 
de conseguir resolver este impasse, estando esperançado de de conseguir resolver este impasse, estando esperançado de 
que a recente publicação do decreto-lei nº 30/2015 de 12 de que a recente publicação do decreto-lei nº 30/2015 de 12 de 
fevereiro abra uma janela de oportunidades.fevereiro abra uma janela de oportunidades.

(CN - Edição n.º 997, de 20 de março de 2015)(CN - Edição n.º 997, de 20 de março de 2015)

RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA, CRLRÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA, CRL
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
Ao abrigo da alínea a) do Artigo 17.º do Estatuto, convoco os Ao abrigo da alínea a) do Artigo 17.º do Estatuto, convoco os 
Cooperantes da Rádio Cultural de Cerveira, Cooperativa de Ra-Cooperantes da Rádio Cultural de Cerveira, Cooperativa de Ra-
diodifusão, CRL, para reunirem em Assembleia Geral Ordinária, diodifusão, CRL, para reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
pelas 17h00 do dia 31 de março de 2015, com a seguintepelas 17h00 do dia 31 de março de 2015, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
1. Discussão e aprovação do Relatório e Contas de Gerência Discussão e aprovação do Relatório e Contas de Gerência 

referente ao exercício de 2014 e Parecer do Concelho Fis-referente ao exercício de 2014 e Parecer do Concelho Fis-
cal;cal;

2. Discussão e aprovação da proposta de exoneração de Co-Discussão e aprovação da proposta de exoneração de Co-
operantes;operantes;

3. Discussão e aprovação da proposta para atualização do va-Discussão e aprovação da proposta para atualização do va-
lor de quotização; elor de quotização; e

4. Tratar de qualquer assunto de interesse para a Cooperativa.Tratar de qualquer assunto de interesse para a Cooperativa.

A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões da União de A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões da União de 
Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, sita na Avenida Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, sita na Avenida 
25 de Abril, n.º 12, em Vila Nova de Cerveira.25 de Abril, n.º 12, em Vila Nova de Cerveira.

Se há hora marcada não estiver presente o número sufi ciente Se há hora marcada não estiver presente o número sufi ciente 
de cooperantes para funcionamento da Assembleia Geral, esta de cooperantes para funcionamento da Assembleia Geral, esta 
reunirá uma hora depois, com qualquer número, de acordo com o reunirá uma hora depois, com qualquer número, de acordo com o 
parágrafo único do Artigo 20.º do Estatuto.parágrafo único do Artigo 20.º do Estatuto.

Vila Nova de Cerveira, 10 de março de 2015Vila Nova de Cerveira, 10 de março de 2015
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Rui Alberto Rodrigues da CruzRui Alberto Rodrigues da Cruz



“Revelar e reconhecer jovens talen-“Revelar e reconhecer jovens talen-
tos portugueses ou estrangeiros atra-tos portugueses ou estrangeiros atra-
vés da sua criatividade e promover um vés da sua criatividade e promover um 
melhor conhecimento do território do melhor conhecimento do território do 
Alto Minho” é a principal aposta da Co-Alto Minho” é a principal aposta da Co-
munidade Intermunicipal do Alto Minho munidade Intermunicipal do Alto Minho 
(CIM Alto Minho) ao lançar o “Prémio (CIM Alto Minho) ao lançar o “Prémio 
Jovens Talentos”, em colaboração com Jovens Talentos”, em colaboração com 
a AO NORTE - Associação de Produ-a AO NORTE - Associação de Produ-
ção e Animação Audiovisual e o Centro ção e Animação Audiovisual e o Centro 
Cultural do Alto Minho (CCAM), no âm-Cultural do Alto Minho (CCAM), no âm-
bito das formas de expressão artística bito das formas de expressão artística 
Vídeo e Conto.Vídeo e Conto.

Dirigido a todos os jovens com ida-Dirigido a todos os jovens com ida-
des compreendidas entre os 14 e os 35 des compreendidas entre os 14 e os 35 
anos, o Prémio “Jovens Talentos”, que anos, o Prémio “Jovens Talentos”, que 
foi apresentado no passado dia 6 de foi apresentado no passado dia 6 de 
março, em Viana do Castelo, em confe-março, em Viana do Castelo, em confe-
rência de imprensa, conta ainda com o rência de imprensa, conta ainda com o 
apoio institucional da Caixa de Crédito apoio institucional da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo do Noroeste.Agrícola Mútuo do Noroeste.

Na categoria Conto, o Prémio “Jo-Na categoria Conto, o Prémio “Jo-
vens Talentos” tem por objetivo apoiar a vens Talentos” tem por objetivo apoiar a 
criação literária, em particular a escrita criação literária, em particular a escrita 
criativa sob a forma de conto inspirado criativa sob a forma de conto inspirado 
na região do Alto Minho e com 5 a 15 na região do Alto Minho e com 5 a 15 
páginas. Na categoria Vídeo, pretende-páginas. Na categoria Vídeo, pretende-
se reconhecer e distinguir jovens reali-se reconhecer e distinguir jovens reali-
zadores ou aqueles que querem ousar zadores ou aqueles que querem ousar 
a sua primeira experiência nesta área, a sua primeira experiência nesta área, 
através da realização de um vídeo cujo através da realização de um vídeo cujo 
tema central seja a região do Alto Mi-tema central seja a região do Alto Mi-
nho, com uma duração máxima de 10 nho, com uma duração máxima de 10 

minutos.                                            minutos.                                            
O prazo para a entrega das candi-O prazo para a entrega das candi-

daturas foi prorrogado para o próximo daturas foi prorrogado para o próximo 
dia 13 de abril, atendendo às muitas so-dia 13 de abril, atendendo às muitas so-
licitações, dando assim mais tempo aos licitações, dando assim mais tempo aos 
interessados de participarem ou con-interessados de participarem ou con-
cluírem os seus trabalhos no período cluírem os seus trabalhos no período 
das férias da Páscoa. As candidaturas das férias da Páscoa. As candidaturas 
deverão ser entregues, presencialmen-deverão ser entregues, presencialmen-
te ou via correio postal, nas instalações te ou via correio postal, nas instalações 
da AO NORTE e do CCAM, juntamente da AO NORTE e do CCAM, juntamente 
com os elementos solicitados nos res-com os elementos solicitados nos res-
petivos regulamentos.petivos regulamentos.

A escolha dos vencedores caberá A escolha dos vencedores caberá 
a um painel de pessoas ligadas a cada a um painel de pessoas ligadas a cada 
uma das categorias, com reconhecido uma das categorias, com reconhecido 
mérito a nível intelectual e académico mérito a nível intelectual e académico 
e convidadas pela AO NORTE e pelo e convidadas pela AO NORTE e pelo 
CCAM. CCAM. 

Assim, na categoria Vídeo, farão Assim, na categoria Vídeo, farão 
parte do júri Isolino Alves de Sousa, parte do júri Isolino Alves de Sousa, 
programador e coordenador de progra-programador e coordenador de progra-
mas no canal de informação da RTP e mas no canal de informação da RTP e 
diretor do Curso de Cinema e Audio-diretor do Curso de Cinema e Audio-
visual da Escola Superior Artística do visual da Escola Superior Artística do 
Porto; Ângelo Peres, gestor, produtor Porto; Ângelo Peres, gestor, produtor 
e realizador de uma empresa de pro-e realizador de uma empresa de pro-
dução audiovisual, tendo sido também dução audiovisual, tendo sido também 
docente de comunicação audiovisual e docente de comunicação audiovisual e 
multimédia na Universidade do Minho, multimédia na Universidade do Minho, 
na Escola Superior Artística do Porto na Escola Superior Artística do Porto 
e na Escola Superior de Jornalismo do e na Escola Superior de Jornalismo do 
Porto; e Joana Carvalho, arquiteta e Porto; e Joana Carvalho, arquiteta e 

uma das fundado-uma das fundado-
ras da DINAMO10 ras da DINAMO10 
Collaborative Spa-Collaborative Spa-
ce, o primeiro espa-ce, o primeiro espa-
ço de trabalho co-ço de trabalho co-
laborativo de Viana laborativo de Viana 
do Castelo.do Castelo.

Por sua vez, as Por sua vez, as 
criações literárias criações literárias 
serão avaliadas por serão avaliadas por 

um júri com competências na área da um júri com competências na área da 
escrita e com várias obras publicadas, escrita e com várias obras publicadas, 
estando já confi rmados Rui Estrada, estando já confi rmados Rui Estrada, 
professor catedrático na área das lín-professor catedrático na área das lín-
guas e literatura; Isabel Ponce de Leão, guas e literatura; Isabel Ponce de Leão, 
professora catedrática na área das lín-professora catedrática na área das lín-
guas, arte e literatura; Álvaro Campelo, guas, arte e literatura; Álvaro Campelo, 
professor associado na Universidade professor associado na Universidade 
Fernando Pessoa nas áreas da an-Fernando Pessoa nas áreas da an-
tropologia, património cultural e estu-tropologia, património cultural e estu-
dos culturais, e autor do livro “Lendas dos culturais, e autor do livro “Lendas 
do Vale do Minho”, da Associação de do Vale do Minho”, da Associação de 
Municípios do Vale do Minho; Marlene Municípios do Vale do Minho; Marlene 
Ferraz, jovem escritora natural de Viana Ferraz, jovem escritora natural de Viana 
do Castelo, galardoada com o Prémio do Castelo, galardoada com o Prémio 
Revelação Agustina Bessa-Luís 2012, Revelação Agustina Bessa-Luís 2012, 
com o livro “A Vida Inútil de José Ho-com o livro “A Vida Inútil de José Ho-
mem”; Rosa Méndez, escritora e poe-mem”; Rosa Méndez, escritora e poe-
tisa da Galiza; e Luísa Quintela, presi-tisa da Galiza; e Luísa Quintela, presi-
dente do CCAM.dente do CCAM.

Aos primeiros três classifi cados em Aos primeiros três classifi cados em 
cada categoria será atribuído um prémio cada categoria será atribuído um prémio 
pecuniário, respetivamente, no valor de pecuniário, respetivamente, no valor de 
1000, 500 e 250 euros, procurando-se, 1000, 500 e 250 euros, procurando-se, 
assim, incentivar o talento dos jovens, assim, incentivar o talento dos jovens, 
mas também promover o desenvolvi-mas também promover o desenvolvi-
mento social e cultural do Alto Minho.mento social e cultural do Alto Minho.

Os regulamentos específi cos estão Os regulamentos específi cos estão 
disponíveis nas páginas da Internet da disponíveis nas páginas da Internet da 
AO NORTE (www.ao-norte.com), para AO NORTE (www.ao-norte.com), para 
a categoria Vídeo; e do CCAM - Centro a categoria Vídeo; e do CCAM - Centro 
Cultural do Alto Minho (www.centrocul-Cultural do Alto Minho (www.centrocul-
turaldoaltominho.org), para a categoria turaldoaltominho.org), para a categoria 
Conto.Conto.

O Prémio “Jovens Talentos” é uma O Prémio “Jovens Talentos” é uma 
iniciativa inserida no projeto CRIARTE - iniciativa inserida no projeto CRIARTE - 
Promoção da Criatividade Territorial do Promoção da Criatividade Territorial do 
Alto Minho, que está a ser desenvolvi-Alto Minho, que está a ser desenvolvi-
do pela CIM e que é cofi nanciado pelo do pela CIM e que é cofi nanciado pelo 
Programa Operacional da Região Norte Programa Operacional da Região Norte 
– ON.2.– ON.2.
  

Cristina PaçoCristina Paço
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4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

CERVEIRA NOVA, 
o seu jornal

Mentiras revogáveisMentiras revogáveis
Não há certezas absolutas sobre os motivos da comemo-Não há certezas absolutas sobre os motivos da comemo-

ração do dia das mentiras no 1º de Abril, mas a generalidade ração do dia das mentiras no 1º de Abril, mas a generalidade 
das teorias apontam ao século XVI, em França, quando em das teorias apontam ao século XVI, em França, quando em 
1564 o rei Carlos IX ordenou a troca do calendário Juliano 1564 o rei Carlos IX ordenou a troca do calendário Juliano 
(implantado pelo Imperador Romano Júlio César e em vigor (implantado pelo Imperador Romano Júlio César e em vigor 
até então), pelo calendário Gregoriano (o atua) promulgado até então), pelo calendário Gregoriano (o atua) promulgado 
pelo Papa Gregório XIII.pelo Papa Gregório XIII.

No calendário antigo, as festividades do ano novo come-No calendário antigo, as festividades do ano novo come-
çavam no dia 25 de Março e estendiam-se até ao dia 1 de çavam no dia 25 de Março e estendiam-se até ao dia 1 de 
Abril, mas a partir da ordem do rei, o ano passou a ter início Abril, mas a partir da ordem do rei, o ano passou a ter início 
no 1º dia de Janeiro, como ainda hoje acontece.no 1º dia de Janeiro, como ainda hoje acontece.

As anedotas, partidas, petas e outras brincadeiras que As anedotas, partidas, petas e outras brincadeiras que 
celebramos no 1.º de Abril tiveram origem, portanto, na resis-celebramos no 1.º de Abril tiveram origem, portanto, na resis-
tência de alguns franceses ao novo calendário, e na falta de tência de alguns franceses ao novo calendário, e na falta de 
informação de outros em relação à troca de calendários, de-informação de outros em relação à troca de calendários, de-
vido à lentidão com que as notícias circulavam nessa altura.vido à lentidão com que as notícias circulavam nessa altura.

Consta que eram comuns os convites para festas fi ctícias Consta que eram comuns os convites para festas fi ctícias 
de “passagem de ano” e outras brincadeiras e folias que che-de “passagem de ano” e outras brincadeiras e folias que che-
garam até nos, foram passando de geração em geração e garam até nos, foram passando de geração em geração e 
ainda hoje fazem parte da nossa tradição.ainda hoje fazem parte da nossa tradição.

Assim, como o dia das mentiras está à porta (falo do 1.º Assim, como o dia das mentiras está à porta (falo do 1.º 
de Abril, porque as eleições legislativas só serão lá para Ou-de Abril, porque as eleições legislativas só serão lá para Ou-
tubro), espero não cair nas seguintes 5 mentiras revogáveis tubro), espero não cair nas seguintes 5 mentiras revogáveis 
que contaminam a consciência sobre Portugal e os Portu-que contaminam a consciência sobre Portugal e os Portu-
gueses. gueses. 

Assim:Assim:
1. Diz-se que em Portugal os políticos não vão presos. 1. Diz-se que em Portugal os políticos não vão presos. 

É meia mentira. Os factos recentes representam uma ma-É meia mentira. Os factos recentes representam uma ma-
chadada na habitual impunidade e condescendência da jus-chadada na habitual impunidade e condescendência da jus-
tiça relativamente à relação promiscua entre a política e os tiça relativamente à relação promiscua entre a política e os 
negócios. Também há quem defenda que isto é apenas o negócios. Também há quem defenda que isto é apenas o 
início. Uma ponta do enorme iceberg em forma de luva. Mas início. Uma ponta do enorme iceberg em forma de luva. Mas 
ainda não percebo a razão de na Alemanha terem sido pre-ainda não percebo a razão de na Alemanha terem sido pre-
sas pessoas envolvidas no negócio dos submarinos e por cá sas pessoas envolvidas no negócio dos submarinos e por cá 
ter fi cado tudo em águas de bacalhau. Se há pessoas que ter fi cado tudo em águas de bacalhau. Se há pessoas que 
subornaram, quem foi subornado?subornaram, quem foi subornado?

2. Em Portugal há muitos licenciados. É falso. Ao contrá-2. Em Portugal há muitos licenciados. É falso. Ao contrá-
rio do que afi rma sua majestade a Chanceler Alemã Ânge-rio do que afi rma sua majestade a Chanceler Alemã Ânge-
la Merkel, de acordo com dados do gabinete de estatísticas la Merkel, de acordo com dados do gabinete de estatísticas 

europeu, em 2013, 25,3% europeu, em 2013, 25,3% 
da população da União Eu-da população da União Eu-
ropeia tinha completado es-ropeia tinha completado es-
tudos superiores, enquanto tudos superiores, enquanto 
a percentagem portuguesa a percentagem portuguesa 
era de 17,6% e a alemã de era de 17,6% e a alemã de 
25,1%. Na cabeça da lista 25,1%. Na cabeça da lista 
encontrava-se a Irlanda, com encontrava-se a Irlanda, com 
36,3% da população licencia-36,3% da população licencia-
da e no fi nal da lista a Itália da e no fi nal da lista a Itália 
(com 14,4%). Ou seja, não é (com 14,4%). Ou seja, não é 
com falsidades que se deve com falsidades que se deve 
justifi car a necessária aposta justifi car a necessária aposta 
no ensino técnico profi ssio-no ensino técnico profi ssio-
nal.nal.

3. Uma terceira mentira é 3. Uma terceira mentira é 
a de que os Portugueses têm a de que os Portugueses têm 
muitos direitos adquiridos. É pura intrujice. Em Portugal exis-muitos direitos adquiridos. É pura intrujice. Em Portugal exis-
te é muita desigualdade entre os privilegiados que tem muito te é muita desigualdade entre os privilegiados que tem muito 
e a grande maioria que sobrevive apertadinha até ao fi m do e a grande maioria que sobrevive apertadinha até ao fi m do 
mês. Que diremos aos desempregados e àqueles que têm mês. Que diremos aos desempregados e àqueles que têm 
empregos a ganhar salários de 500 euros mês ou que têm de empregos a ganhar salários de 500 euros mês ou que têm de 
trabalhar 10 horas por dia para auferirem 700 ou 800 euros.trabalhar 10 horas por dia para auferirem 700 ou 800 euros.

4. As empresas públicas devem ser privatizadas. É opor-4. As empresas públicas devem ser privatizadas. É opor-
tunismo. Se o estado vende o que dá lucro fi ca com o que dá tunismo. Se o estado vende o que dá lucro fi ca com o que dá 
prejuízo. E se dá prejuízo então é para fechar. Então, acabe-prejuízo. E se dá prejuízo então é para fechar. Então, acabe-
se de vez com o Estado, entregue-se tudo ao virtuosismo se de vez com o Estado, entregue-se tudo ao virtuosismo 
da iniciativa privada do género BPP, BPN, BES e PT mas, da iniciativa privada do género BPP, BPN, BES e PT mas, 
em contrapartida, deixemos de pagar impostos para suportar em contrapartida, deixemos de pagar impostos para suportar 
a gigantesca máquina de incompetentes que nos governa e a gigantesca máquina de incompetentes que nos governa e 
administra.administra.

5. Por último, para recordar o 5 de Outubro, diz-se que 5. Por último, para recordar o 5 de Outubro, diz-se que 
Portugal é uma República … aqui prefi ro não comentar, mas Portugal é uma República … aqui prefi ro não comentar, mas 
apetece-me comer uma banana.apetece-me comer uma banana.

Bom, já estou melhor preparado para mais um dia de Bom, já estou melhor preparado para mais um dia de 
mentiras.mentiras.

Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
12 de Março de 2015.12 de Março de 2015.

Federação Distrital de Viana do Federação Distrital de Viana do 
Castelo empenhada em colocar Castelo empenhada em colocar 
o Alto Minho nas linhas gerais o Alto Minho nas linhas gerais 
do programa de Governo do PSdo programa de Governo do PS

O primeiro de um ciclo de debates designado “Valorizar o O primeiro de um ciclo de debates designado “Valorizar o 
Alto Minho” promovido pela Federação Distrital do PS de Via-Alto Minho” promovido pela Federação Distrital do PS de Via-
na do Castelo reuniu, no sábado, em Vila Praia de Âncora, na do Castelo reuniu, no sábado, em Vila Praia de Âncora, 
mais de uma centena de pessoas.mais de uma centena de pessoas.

Os oradores José António Ferreira, Professor Especia-Os oradores José António Ferreira, Professor Especia-
lista em Administração Local e Regional, os presidentes de lista em Administração Local e Regional, os presidentes de 
Câmara Socialistas do Alto Minho, António Vassalo Abreu, Câmara Socialistas do Alto Minho, António Vassalo Abreu, 
Manoel Batista, Miguel Alves, Vítor Paulo Pereira, os vere-Manoel Batista, Miguel Alves, Vítor Paulo Pereira, os vere-
adores Luís Nobre e Paulo Esteves, o Secretário Nacional adores Luís Nobre e Paulo Esteves, o Secretário Nacional 
do Partido Socialista, Manuel Pizarro, moderados por Rui do Partido Socialista, Manuel Pizarro, moderados por Rui 
Solheiro falaram sobre “Descentralização, Regionalização e Solheiro falaram sobre “Descentralização, Regionalização e 
Desenvolvimento”.Desenvolvimento”.

Estes encontros têm como principal propósito “ouvir os Estes encontros têm como principal propósito “ouvir os 
principais agentes de desenvolvimento da região, para afi r-principais agentes de desenvolvimento da região, para afi r-
mar o Partido Socialista na construção de uma alternativa mar o Partido Socialista na construção de uma alternativa 
credível e mobilizadora”, reforçando também o Alto Minho credível e mobilizadora”, reforçando também o Alto Minho 
nas linhas gerais do programa de Governo do PS, que será nas linhas gerais do programa de Governo do PS, que será 
apresentado brevemente numa Convenção Nacional.apresentado brevemente numa Convenção Nacional.

“O Alto Minho é um espaço atrativo e com grandes po-“O Alto Minho é um espaço atrativo e com grandes po-
tencialidades, mas com estas condições e apesar do enor-tencialidades, mas com estas condições e apesar do enor-
me esforço dos nossos autarcas e da Comunidade Intermu-me esforço dos nossos autarcas e da Comunidade Intermu-
nicipal do Alto Minho, a verdade é que o território continua nicipal do Alto Minho, a verdade é que o território continua 
a perder população e com índices de desenvolvimento dos a perder população e com índices de desenvolvimento dos 
mais baixos do País, por isso, a refl exão desta problemática mais baixos do País, por isso, a refl exão desta problemática 
é importante e atual”, afi rmou José Carpinteira, presidente da é importante e atual”, afi rmou José Carpinteira, presidente da 
Federação Distrital do PS em Viana do Castelo na abertura Federação Distrital do PS em Viana do Castelo na abertura 
do debate.do debate.

Acrescentando ainda que é fundamental “ouvir os princi-Acrescentando ainda que é fundamental “ouvir os princi-
pais Agentes de desenvolvimento da nossa região, mas tam-pais Agentes de desenvolvimento da nossa região, mas tam-
bém os contributos dos nossos militantes e simpatizantes, bém os contributos dos nossos militantes e simpatizantes, 
para conhecer as necessidades e anseios das populações e, para conhecer as necessidades e anseios das populações e, 
ao mesmo tempo, afi rmar o PS na construção de uma alter-ao mesmo tempo, afi rmar o PS na construção de uma alter-
nativa mobilizadora”.nativa mobilizadora”.

Neste debate, todos os oradores confl uíram para a mes-Neste debate, todos os oradores confl uíram para a mes-
ma conclusão: o Estado é centralizador, está longe das popu-ma conclusão: o Estado é centralizador, está longe das popu-
lações, e é preciso “pensar muito bem que modelo de organi-lações, e é preciso “pensar muito bem que modelo de organi-
zação territorial funciona melhor”. Os autarcas socialistas do zação territorial funciona melhor”. Os autarcas socialistas do 
Alto Minho afi rmaram, de forma consensual, que é “necessá-Alto Minho afi rmaram, de forma consensual, que é “necessá-
rio envolver as autarquias na tomada de decisão, atribuindo-rio envolver as autarquias na tomada de decisão, atribuindo-
lhes também maior autonomia administrativa e fi nanceira”.lhes também maior autonomia administrativa e fi nanceira”.

“Não basta falar-se em descentralização e regionaliza-“Não basta falar-se em descentralização e regionaliza-
ção é necessário passar à ação”, foi uma frase muito repe-ção é necessário passar à ação”, foi uma frase muito repe-
tida durante o encontro. Este governo, em fi m de mandato, tida durante o encontro. Este governo, em fi m de mandato, 
apresentou uma proposta de “descentralização, ambígua, e apresentou uma proposta de “descentralização, ambígua, e 
sem uma verdadeira discussão”. “Pretende apenas delegar sem uma verdadeira discussão”. “Pretende apenas delegar 
competências nos municípios, sem qualquer estudo e plane-competências nos municípios, sem qualquer estudo e plane-
amento”. O poder central continua a querer desenhar o país a amento”. O poder central continua a querer desenhar o país a 
“régua e esquadro”, sem ouvir as autarquias e nem as popu-“régua e esquadro”, sem ouvir as autarquias e nem as popu-
lações, resultando daí uma inefi cácia e ausência de partilha lações, resultando daí uma inefi cácia e ausência de partilha 
de recursos. “E o fosso entre as regiões do interior e do litoral de recursos. “E o fosso entre as regiões do interior e do litoral 
continua a ser enorme”.continua a ser enorme”.

Manuel Pizarro, secretário nacional do PS, encerrou o Manuel Pizarro, secretário nacional do PS, encerrou o 
debate, defendendo uma maior coesão entre os diferentes debate, defendendo uma maior coesão entre os diferentes 
espaços do território. “Há que procurar uma ocupação mais espaços do território. “Há que procurar uma ocupação mais 
equilibrada do território, valorizando os espaços e a pessoas equilibrada do território, valorizando os espaços e a pessoas 
do interior do país”. Disse ainda que “o PS deve caminhar do interior do país”. Disse ainda que “o PS deve caminhar 
para a regionalização administrativa do país, começando por para a regionalização administrativa do país, começando por 
eleger os Órgãos Diretivos das Comissões de Coordenação eleger os Órgãos Diretivos das Comissões de Coordenação 
e Desenvolvimento Regionais”.e Desenvolvimento Regionais”.

O ciclo de debates “Valorizar o Alto Minho” vai decorrer O ciclo de debates “Valorizar o Alto Minho” vai decorrer 
até ao mês de junho, passando por vários concelhos do dis-até ao mês de junho, passando por vários concelhos do dis-
trito e abordando diferentes temáticas de relevância para a trito e abordando diferentes temáticas de relevância para a 
região.região.

José Manuel CarpinteiraJosé Manuel Carpinteira
Presidente da Federação Distrital de Viana do Castelo Presidente da Federação Distrital de Viana do Castelo 

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

CIM Alto Minho: Prémio “Jovens Talentos” CIM Alto Minho: Prémio “Jovens Talentos” 
promove criatividade nas áreas do vídeo e escritapromove criatividade nas áreas do vídeo e escrita
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira
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Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Ordem do DiaOrdem do Dia
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
(01) - Aprovação da Ata da Reunião de 11 de fevereiro de (01) - Aprovação da Ata da Reunião de 11 de fevereiro de 
20152015
(02) - Alteração ao Plurianual de Investimentos, ao Plano de (02) - Alteração ao Plurianual de Investimentos, ao Plano de 
Atividades Municipais e ao Orçamento da Despesa – Des-Atividades Municipais e ao Orçamento da Despesa – Des-
pacho – Ratifi caçãopacho – Ratifi cação
(03) - Proposta de Isenção da Tarifa de Averbamento pela (03) - Proposta de Isenção da Tarifa de Averbamento pela 
Mudança da Titularidade do Contrato de Fornecimento de Mudança da Titularidade do Contrato de Fornecimento de 
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veira 2015 – Pedido de Apoioveira 2015 – Pedido de Apoio
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(11) - Federação Portuguesa de Voleibol – Gira-Volei(11) - Federação Portuguesa de Voleibol – Gira-Volei
(12) - AMA – Agência para a Modernização Administrativa, (12) - AMA – Agência para a Modernização Administrativa, 
I.P. – Protocolo “Espaços do Cidadão” I.P. – Protocolo “Espaços do Cidadão” 
(13) - Câmara Municipal de Arcos de Valdevez – Agracia-(13) - Câmara Municipal de Arcos de Valdevez – Agracia-
ção do Dr. Francisco Rodrigues de Araújoção do Dr. Francisco Rodrigues de Araújo
(14) - Resumo Diário da Tesouraria(14) - Resumo Diário da Tesouraria
(15) _ Aprovação da Ata em Minuta(15) _ Aprovação da Ata em Minuta
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(01 - Aprovação da ata da reunião de 28 de janeiro de 2015(01 - Aprovação da ata da reunião de 28 de janeiro de 2015
(02) - Despacho PC 6/2015 – Tolerância de Ponto Carnaval(02) - Despacho PC 6/2015 – Tolerância de Ponto Carnaval
(03) - Alteração de Mapa de Pessoal e fundamentação para (03) - Alteração de Mapa de Pessoal e fundamentação para 
autorização de recrutamento excecional de trabalhadores autorização de recrutamento excecional de trabalhadores 
para ocupação de postos de trabalho previstos e não ocu-para ocupação de postos de trabalho previstos e não ocu-
pados no Mapa de Pessoal do Município de Vila Nova de pados no Mapa de Pessoal do Município de Vila Nova de 
CerveiraCerveira
(04)- Proposta de Delimitação de Reabilitação Urbana(04)- Proposta de Delimitação de Reabilitação Urbana
(05) - Proposta para Transferência de Verbas para as Fre-(05) - Proposta para Transferência de Verbas para as Fre-
guesias do Concelho – 2015 guesias do Concelho – 2015 
(06 - Parceria Movijovem/Câmara Municipal – Dia dos Na-(06 - Parceria Movijovem/Câmara Municipal – Dia dos Na-
morados – Isenção de Taxas no Aquamuseumorados – Isenção de Taxas no Aquamuseu
Rendas e ConcessõesRendas e Concessões
(07) - Pedido de substituição(07) - Pedido de substituição
Empreitadas, Fornecimentos e Prestações de ServiçosEmpreitadas, Fornecimentos e Prestações de Serviços
(08) - Empreitada de “Ecovia – Caminho do Rio – 2ª Fase” (08) - Empreitada de “Ecovia – Caminho do Rio – 2ª Fase” 
– Construções Artur Alves de Freitas II, S.A. – Proposta de – Construções Artur Alves de Freitas II, S.A. – Proposta de 
Cessão de Posição ContratualCessão de Posição Contratual
(09) - Empreitada “Benefi ciação do Edifício da Piscina Muni-(09) - Empreitada “Benefi ciação do Edifício da Piscina Muni-
cipal – requalifi cação Global da Piscina Municipal e das Áre-cipal – requalifi cação Global da Piscina Municipal e das Áre-
as Envolventes” – Novo Plano de Trabalhos/Equipamentos/as Envolventes” – Novo Plano de Trabalhos/Equipamentos/
Mão-de-obra e plano de Pagamentos Mão-de-obra e plano de Pagamentos 
Loteamentos, Obras Particulares e Comunicações PréviasLoteamentos, Obras Particulares e Comunicações Prévias
(10) - Sociedade Agrícola do Convento Sampaio, S.A. – Al-(10) - Sociedade Agrícola do Convento Sampaio, S.A. – Al-
teração de Utilização para Fins Turísticosteração de Utilização para Fins Turísticos
Fundações, Associações Culturais, Fundações, Associações Culturais, 
Desportivas e HumanitáriasDesportivas e Humanitárias
(11) - Associação Cultural Convento S. Paio – Relatório da (11) - Associação Cultural Convento S. Paio – Relatório da 
Programação CulturalProgramação Cultural
(12) - Clube de Caça e Pesca – Pedido de Apoio Extraor-(12) - Clube de Caça e Pesca – Pedido de Apoio Extraor-
dináriodinário
(13) - Apoio Logístico á Associação Cerveira +Jovem para (13) - Apoio Logístico á Associação Cerveira +Jovem para 
Realização de Atividade CulturalRealização de Atividade Cultural
Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de 
Festas e Fábrica de IgrejaFestas e Fábrica de Igreja
(14) - Centro de Cultura de Campos – Limpeza e Poda das (14) - Centro de Cultura de Campos – Limpeza e Poda das 
Margens do rio MinhoMargens do rio Minho
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(15) - Resumo Diário da Tesouraria(15) - Resumo Diário da Tesouraria
(16) - Apoio Logístico à Associação de Guias de Portugal do (16) - Apoio Logístico à Associação de Guias de Portugal do 
Distrito de Viana do CasteloDistrito de Viana do Castelo
(17) - COOPETAPE – Cooperativa de Ensino, CRL – Con-(17) - COOPETAPE – Cooperativa de Ensino, CRL – Con-
tratos de Formação em Contexto de Trabalho – Ratifi caçãotratos de Formação em Contexto de Trabalho – Ratifi cação
(18) - Agrupamento de Escolas de Muralhas do Minho – (18) - Agrupamento de Escolas de Muralhas do Minho – 
Protocolo de Estágio – Curso Profi ssional Técnico de Tu-Protocolo de Estágio – Curso Profi ssional Técnico de Tu-
rismorismo
(19) - Aprovação da ata em minuta(19) - Aprovação da ata em minuta
EncerramentoEncerramento

Parceria da autarquia e da ESDL-IPVC Parceria da autarquia e da ESDL-IPVC 
possibilita ginástica no ensino pré-escolarpossibilita ginástica no ensino pré-escolar

Porque é de pequenino que se Porque é de pequenino que se 
aprende a importância do exercí-aprende a importância do exercí-
cio físico para uma vida saudável, a cio físico para uma vida saudável, a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e a Escola Superior de Des-Cerveira e a Escola Superior de Des-
porto e Lazer (ESDL) do IPVC estão porto e Lazer (ESDL) do IPVC estão 
a implementar, pela primeira vez no a implementar, pela primeira vez no 
concelho, um novo projeto de mo-concelho, um novo projeto de mo-
tricidade infantil direcionado para o tricidade infantil direcionado para o 
ensino pré-escolar. Sessões gratui-ensino pré-escolar. Sessões gratui-
tas já arrancaram e decorrem duas tas já arrancaram e decorrem duas 
vezes por semana.vezes por semana.

Enquanto fator de desenvolvimento Enquanto fator de desenvolvimento 
social e humano, o desporto é uma área social e humano, o desporto é uma área 
fundamental de atuação da autarquia fundamental de atuação da autarquia 
cerveirense. Com o desporto escolar a cerveirense. Com o desporto escolar a 
proporcionar atividade física a crianças proporcionar atividade física a crianças 
desde o 1º ciclo até ao secundário, o desde o 1º ciclo até ao secundário, o 
Município tem promovido um conjunto Município tem promovido um conjunto 
de iniciativas e apostado em parcerias de iniciativas e apostado em parcerias 

para atingir todas as faixas etárias.para atingir todas as faixas etárias.
Na continuidade dos diferentes pro-Na continuidade dos diferentes pro-

jetos de atividade física realizados em jetos de atividade física realizados em 
colaboração com o IPVC, a Câmara colaboração com o IPVC, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira de-Municipal de Vila Nova de Cerveira de-
cidiu agora apostar no ensino pré-esco-cidiu agora apostar no ensino pré-esco-
lar. Ao todo o projeto envolve todas as lar. Ao todo o projeto envolve todas as 
crianças dos estabelecimentos de ensi-crianças dos estabelecimentos de ensi-
no público do concelho, na promoção no público do concelho, na promoção 
de exercício físico gratuito adaptado a de exercício físico gratuito adaptado a 
este grupo etário.este grupo etário.

“Sentiu-se a necessidade de col-“Sentiu-se a necessidade de col-
matar uma lacuna no desenvolvimen-matar uma lacuna no desenvolvimen-
to de competências motoras básicas, to de competências motoras básicas, 
psicomotoras e psicossociais. A motri-psicomotoras e psicossociais. A motri-
cidade infantil abarca um conjunto de cidade infantil abarca um conjunto de 
iniciativas no âmbito da atividade física iniciativas no âmbito da atividade física 
e educativa que também contribui para e educativa que também contribui para 
mostrar aos meninos a importância da mostrar aos meninos a importância da 
atividade física no dia-a-dia”, assegura atividade física no dia-a-dia”, assegura 
a vereadora com o pelouro da educa-a vereadora com o pelouro da educa-

ção, Aurora Viães.ção, Aurora Viães.
Os objetivos do projeto, que arran-Os objetivos do projeto, que arran-

cou neste mês de março, foram traça-cou neste mês de março, foram traça-
dos em concordância com os técnicos dos em concordância com os técnicos 
de desporto da autarquia, o IPVC, a de desporto da autarquia, o IPVC, a 
direção do agrupamento e as educa-direção do agrupamento e as educa-
doras, de forma a proporcionar dois doras, de forma a proporcionar dois 
momentos semanais de estimulação momentos semanais de estimulação 
motora infantil a todas as turmas de motora infantil a todas as turmas de 
educação de infância. educação de infância. 

Numa primeira fase, as sessões são Numa primeira fase, as sessões são 
assegurados pelos técnicos municipais assegurados pelos técnicos municipais 
especializados em desporto e acompa-especializados em desporto e acompa-
nhados pelas educadoras, mas a inten-nhados pelas educadoras, mas a inten-
ção é que, no próximo ano letivo, sejam ção é que, no próximo ano letivo, sejam 
as educadoras a desenvolver o projeto as educadoras a desenvolver o projeto 
de forma autónoma. Posteriormente, o de forma autónoma. Posteriormente, o 
programa de motricidade infantil de Vila programa de motricidade infantil de Vila 
Nova de Cerveira será alvo de uma ava-Nova de Cerveira será alvo de uma ava-
liação das crianças antes e depois, para liação das crianças antes e depois, para 
a verifi cação de resultados obtidos. a verifi cação de resultados obtidos. 

Taça Ibérica de Trail desperta grande Taça Ibérica de Trail desperta grande 
interesse de atletas amadores e profi ssionaisinteresse de atletas amadores e profi ssionais

Vila Nova de Cerveira e Tomiño Vila Nova de Cerveira e Tomiño 
vão ser palco, a 10 de maio, da I Taça vão ser palco, a 10 de maio, da I Taça 
Ibérica de Trail, prevendo-se uma Ibérica de Trail, prevendo-se uma 
forte adesão de portugueses e espa-forte adesão de portugueses e espa-
nhóis. Em disputa três provas – trail nhóis. Em disputa três provas – trail 
50km, trail 20km e caminhada 10km 50km, trail 20km e caminhada 10km 
- por entre paisagens naturais e be-- por entre paisagens naturais e be-
leza patrimonial das duas margens leza patrimonial das duas margens 
do rio Minho. Inscrições abertas até do rio Minho. Inscrições abertas até 
04 de maio em www.cyclonessports.04 de maio em www.cyclonessports.
comcom

A menos de dois meses da partida, A menos de dois meses da partida, 
a iniciativa já conta com mais de uma a iniciativa já conta com mais de uma 
centena de inscritos oriundos um pouco centena de inscritos oriundos um pouco 
de todo o país e da vizinha Galiza. A de todo o país e da vizinha Galiza. A 
organização - Câmara Municipal de Vila organização - Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, Concello de Tomiño, Nova de Cerveira, Concello de Tomiño, 
EDV-VIANA TRAIL e VIANA ADVEN-EDV-VIANA TRAIL e VIANA ADVEN-
TURE – estima um grande número de TURE – estima um grande número de 
participantes, não só por ser uma mo-participantes, não só por ser uma mo-
dalidade em crescimento nos últimos dalidade em crescimento nos últimos 
anos, mas a avaliar pelos primeiros dias anos, mas a avaliar pelos primeiros dias 
de inscrições e pelo feedback recebido.de inscrições e pelo feedback recebido.

No âmbito da assinatura a 11 de No âmbito da assinatura a 11 de 
junho de 2014 da Carta da Amiza-junho de 2014 da Carta da Amiza-
de Cerveira, a I Taça Ibérica de Trail de Cerveira, a I Taça Ibérica de Trail 
constitui-se como mais uma oferta de constitui-se como mais uma oferta de 
desporto em contacto com a natureza, desporto em contacto com a natureza, 
proporcionando aos participantes incrí-proporcionando aos participantes incrí-
veis paisagens de montanha, de beleza veis paisagens de montanha, de beleza 
natural e patrimonial, com o rio Minho natural e patrimonial, com o rio Minho 
como elemento de ligação. Recorde-se como elemento de ligação. Recorde-se 
que os dois concelhos de fronteira já or-que os dois concelhos de fronteira já or-
ganizam anualmente a Regata Interna-ganizam anualmente a Regata Interna-
cional Ponte da Amizade e o Triatlo da cional Ponte da Amizade e o Triatlo da 
Amizade, duas provas desportivas per-Amizade, duas provas desportivas per-

feitamente consolidadas.feitamente consolidadas.
A Taça Ibérica de Trail A Taça Ibérica de Trail 

é constituída por três pro-é constituída por três pro-
vas: o Trail 50km percor-vas: o Trail 50km percor-
re caminhos e trilhos do re caminhos e trilhos do 
Concelho de Vila Nova de Concelho de Vila Nova de 
Cerveira, numa distância Cerveira, numa distância 
aproximada de 50 kms e aproximada de 50 kms e 
3.100 metros de desnível 3.100 metros de desnível 
acumulado positivo, com acumulado positivo, com 
início às 08h00 em Tomiño início às 08h00 em Tomiño 
e fi m em Vila Nova de Cer-e fi m em Vila Nova de Cer-
veira; o Trail 20km, com veira; o Trail 20km, com 
partida às 10h00, tem um partida às 10h00, tem um 
carácter competitivo e des-carácter competitivo e des-
nível acumulado positivo nível acumulado positivo 
de aproximadamente 1500 de aproximadamente 1500 
metros, com início e fi m metros, com início e fi m 
em Vila Nova de Cerveira; em Vila Nova de Cerveira; 
e a Caminhada 10km, com e a Caminhada 10km, com 
partida às 10h00 em Vila partida às 10h00 em Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

O secretariado funcio-O secretariado funcio-
nará no Pavilhão Municipal nará no Pavilhão Municipal 
de Vila Nova de Cerveira. de Vila Nova de Cerveira. 
Os participantes devem Os participantes devem 
estar devidamente prepa-estar devidamente prepa-
rados com, pelo menos, rados com, pelo menos, 
meia hora de antecedên-meia hora de antecedên-
cia, devidamente equipa-cia, devidamente equipa-
dos e aptos a participar na dos e aptos a participar na 
corrida. A organização tem corrida. A organização tem 
ainda o controlo na Taça Ibérica de Trail ainda o controlo na Taça Ibérica de Trail 
50km e Trail 25km que abrirá uma hora 50km e Trail 25km que abrirá uma hora 
antes de prova e encerrará 10 minutos antes de prova e encerrará 10 minutos 
antes da partida.antes da partida.

A entrega dos dorsais iniciará no dia A entrega dos dorsais iniciará no dia 

09 de maio no Pavilhão Municipal, onde 09 de maio no Pavilhão Municipal, onde 
os participantes também poderão pas-os participantes também poderão pas-
sar a noite, no designado “solo-duro”. sar a noite, no designado “solo-duro”. 
Mais informações e inscrições em www.Mais informações e inscrições em www.
cyclonessports.com e https://pt-pt.face-cyclonessports.com e https://pt-pt.face-
book.com/events/1431077620516100/.book.com/events/1431077620516100/.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Alguns moradores da vila Alguns moradores da vila 
queixam-se que alguns cães, queixam-se que alguns cães, 
por vezes, vão fazer as suas por vezes, vão fazer as suas 
necessidades fi siológicas necessidades fi siológicas 
junto das suas moradias e junto das suas moradias e 
outras vezes nos passeios e outras vezes nos passeios e 
largos da vila.largos da vila.

Ora isto não está certo, Ora isto não está certo, 
porque ninguém está sujei-porque ninguém está sujei-
to a levar o “selo” colado no to a levar o “selo” colado no 
sapato. Existe na vila um co-sapato. Existe na vila um co-
nhecido morador que dá um nhecido morador que dá um 
bom e admirável exemplo bom e admirável exemplo 
porque sempre que acom-porque sempre que acom-
panha o seu fi el amigo tem panha o seu fi el amigo tem 
sempre o cuidado de levar sempre o cuidado de levar 
um recipiente próprio para um recipiente próprio para 
recolher os “presentes” que recolher os “presentes” que 
o animal vai semeando.o animal vai semeando.

Apesar de não ser de Vila Apesar de não ser de Vila 
Nova de Cerveira sente-se como família no meio dos cervei-Nova de Cerveira sente-se como família no meio dos cervei-
renses e, como tal, também tem orgulho de ver a vila sempre renses e, como tal, também tem orgulho de ver a vila sempre 
asseada.asseada.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NA VIA PÚBLICA NÃO NA VIA PÚBLICA NÃO 
É O LOCAL INDICADOÉ O LOCAL INDICADO

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Procissão de Passos é na Procissão de Passos é na 
quinta-feira Santa, dia 2 de abrilquinta-feira Santa, dia 2 de abril

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
realiza mais uma vez os atos inerentes à ‘Semana Santa’, realiza mais uma vez os atos inerentes à ‘Semana Santa’, 
que decorrem de 29 de março a 2 de abril, apresentando o que decorrem de 29 de março a 2 de abril, apresentando o 
respetivo programa que passamos a transcrever:respetivo programa que passamos a transcrever:

Dia 29 - domingoDia 29 - domingo

12h00 - Celebração da Eucaristia de ‘Domingo de Ramos’12h00 - Celebração da Eucaristia de ‘Domingo de Ramos’

Dia 1 de abril - quarta feiraDia 1 de abril - quarta feira

17h00 - ‘Missa Vespertina’ celebrada por todos os irmãos 17h00 - ‘Missa Vespertina’ celebrada por todos os irmãos 
da Santa Casa e em memória dos irmãos falecidos.da Santa Casa e em memória dos irmãos falecidos.

Dia 2 de abril - quinta feira SantaDia 2 de abril - quinta feira Santa

15h00 - Exposição do Santíssimo Sacramento (fi cará em 15h00 - Exposição do Santíssimo Sacramento (fi cará em 
adoração dos irmãos e público em geral).adoração dos irmãos e público em geral).

18h00 - Encerramento da ‘Hora Santa’, seguindo-se a 18h00 - Encerramento da ‘Hora Santa’, seguindo-se a 
‘Solene Procissão’ com a imagem de Nossa Senhora da So-‘Solene Procissão’ com a imagem de Nossa Senhora da So-
ledade para a igreja Matriz.ledade para a igreja Matriz.

21h30 - ‘Solene Procissão de Passos’ que percorrerá as 21h30 - ‘Solene Procissão de Passos’ que percorrerá as 
ruas da vila, parando nos ‘nichos’ ao longo do percurso, fa-ruas da vila, parando nos ‘nichos’ ao longo do percurso, fa-
zendo-se ouvir os cânticos da Verónica e a música da Banda zendo-se ouvir os cânticos da Verónica e a música da Banda 
de Lanhelas.de Lanhelas.

Na igreja Matriz será proclamado o “Sermão do Encontro’.Na igreja Matriz será proclamado o “Sermão do Encontro’.
No fi nal, a procissão recolhe à igreja da Misericórdia, ter-No fi nal, a procissão recolhe à igreja da Misericórdia, ter-

minando com a ‘Bênção do Santo Lenho’.minando com a ‘Bênção do Santo Lenho’.

Vila Nova de Cerveira também Vila Nova de Cerveira também 
assinou ‘Pacto Rio Minho assinou ‘Pacto Rio Minho 
Transfronteiriço’Transfronteiriço’

Foi assinado, em Valença, o ‘Pacto Rio Minho Foi assinado, em Valença, o ‘Pacto Rio Minho 
Transfronteiriço’, que defi ne as modalidades de cooperação, Transfronteiriço’, que defi ne as modalidades de cooperação, 
entre 15 concelhos, no âmbito da promoção “Uniminho – entre 15 concelhos, no âmbito da promoção “Uniminho – 
ECOTUR 2.0”, que será candidatado à primeira convocatória ECOTUR 2.0”, que será candidatado à primeira convocatória 
do Programa Interreg V A (POTEC), Portugal-Espanha. do Programa Interreg V A (POTEC), Portugal-Espanha. 

A sessão de assinatura do ‘Pacto Rio Minho A sessão de assinatura do ‘Pacto Rio Minho 
Transfronteiriço – Uniminho ECOTUR 2.0’ - decorreu em Transfronteiriço – Uniminho ECOTUR 2.0’ - decorreu em 
11 de março, na Pousada de S. Teotónio, em Valença, e 11 de março, na Pousada de S. Teotónio, em Valença, e 
contou com a presença de representantes dos 15 concelhos, contou com a presença de representantes dos 15 concelhos, 
nomeadamente dos municípios de Caminha, Melgaço, nomeadamente dos municípios de Caminha, Melgaço, 
Monção, Paredes de Coura, Valença, Vila Nova de Cerveira, Monção, Paredes de Coura, Valença, Vila Nova de Cerveira, 
A Cañiza, A Guarda, Arbo, As Neves, Crecente, O Rosal, A Cañiza, A Guarda, Arbo, As Neves, Crecente, O Rosal, 
Salvaterra do Miño, Tomiño e Tui.Salvaterra do Miño, Tomiño e Tui.

O objetivo deste projeto é promover uma oferta estruturada O objetivo deste projeto é promover uma oferta estruturada 
e organizada do território como um destino ecoturístico de e organizada do território como um destino ecoturístico de 
excelência, com vista a tornar a preservação dos espaços excelência, com vista a tornar a preservação dos espaços 
naturais do ‘Vale do Minho Transfronteiriço’ sustentável com naturais do ‘Vale do Minho Transfronteiriço’ sustentável com 
destaque para o Rio Minho.destaque para o Rio Minho.

Esta parceria visa ainda a pré-adesão ao processo de Esta parceria visa ainda a pré-adesão ao processo de 
constituição de um organismo de cooperação transfronteiriça constituição de um organismo de cooperação transfronteiriça 
tendo em conta o tratado de Valença, assinado entre o Reino tendo em conta o tratado de Valença, assinado entre o Reino 
de Espanha e a República Portuguesa, em outubro de 2002.de Espanha e a República Portuguesa, em outubro de 2002.

Convite das Testemunhas de Convite das Testemunhas de 
Jeová de Vila Nova de CerveiraJeová de Vila Nova de Cerveira
para 3 e 11 de abrilpara 3 e 11 de abril

Numa cerimónia simples, as Testemunhas de Jeová vão Numa cerimónia simples, as Testemunhas de Jeová vão 
celebrar, como habitualmente, a morte de Cristo.celebrar, como habitualmente, a morte de Cristo.

«Recorde-se que Jesus reuniu com os seus apóstolos na «Recorde-se que Jesus reuniu com os seus apóstolos na 
noite antes da sua morte e, nessa ocasião, Ele realizou pela noite antes da sua morte e, nessa ocasião, Ele realizou pela 
primeira vez uma cerimónia simples e então disse. “Persisti primeira vez uma cerimónia simples e então disse. “Persisti 
em fazer isso em memória de mim”, que deveriam fazê-lo em fazer isso em memória de mim”, que deveriam fazê-lo 
para lembrar o sacrifício que Jesus estava prestes a fazer em para lembrar o sacrifício que Jesus estava prestes a fazer em 
favor da humanidade».favor da humanidade».

São duas cerimónias que terão lugar no Salão do Reino São duas cerimónias que terão lugar no Salão do Reino 
das Testemunhas de Jeová de Vila Nova de Cerveira, no Lar-das Testemunhas de Jeová de Vila Nova de Cerveira, no Lar-
go de S. Miguel (junto ao Posto da GNR), nos dias 3 e 11 de go de S. Miguel (junto ao Posto da GNR), nos dias 3 e 11 de 
abril, pelas 20 horas.abril, pelas 20 horas.

As Testemunhas convidam todas as pessoas para esta-As Testemunhas convidam todas as pessoas para esta-
rem presentes e assistirem ainda a um discurso bíblico es-rem presentes e assistirem ainda a um discurso bíblico es-
pecial, intitulado “Como se cumprirá a promessa de perfeita pecial, intitulado “Como se cumprirá a promessa de perfeita 
felicidade familiar”.felicidade familiar”.

IX Encontro anual de militares IX Encontro anual de militares 
na reforma com almoço no na reforma com almoço no 
Braseirão do Minho em 1 de Braseirão do Minho em 1 de 
maiomaio

Já está marcado, para 1 de maio, com início às 13 horas, Já está marcado, para 1 de maio, com início às 13 horas, 
o almoço integrado no IX encontro anual de militares na re-o almoço integrado no IX encontro anual de militares na re-
forma/reserva adstritos ao Comando Territorial de Viana do forma/reserva adstritos ao Comando Territorial de Viana do 
Castelo.Castelo.

O almoço decorrerá no Braseirão do Minho, em Vila Meã, O almoço decorrerá no Braseirão do Minho, em Vila Meã, 
no concelho de Vila Nova de Cerveira, já que outras celebra-no concelho de Vila Nova de Cerveira, já que outras celebra-
ções serão em S. Pedro da Torre, no concelho de Valença.ções serão em S. Pedro da Torre, no concelho de Valença.

A tradição mantém-se, em A tradição mantém-se, em 
Cerveira, no dia de S. José Cerveira, no dia de S. José 
com lampreia nas ementas com lampreia nas ementas 
familiaresfamiliares

Desde há muito que por ocasião das celebrações do Dia Desde há muito que por ocasião das celebrações do Dia 
de S. José, em 19 de março, as lampreias têm maior procura de S. José, em 19 de março, as lampreias têm maior procura 
em Vila Nova de Cerveira.em Vila Nova de Cerveira.

É que há familiares que no Dia do Pai costumam incluir É que há familiares que no Dia do Pai costumam incluir 
nas ementas dos almoços e jantares o famoso ciclóstomo nas ementas dos almoços e jantares o famoso ciclóstomo 
numa forma de manter uma tradição que abrange, em primei-numa forma de manter uma tradição que abrange, em primei-
ro lugar, as pessoas com o nome de José e, no seguimento, ro lugar, as pessoas com o nome de José e, no seguimento, 
todos os pais.todos os pais.

Saliente-se que este ano com as lampreias a bom pre-Saliente-se que este ano com as lampreias a bom pre-
ço - entre 12,50€ e 15,00€ - a venda foi mais acentuada na ço - entre 12,50€ e 15,00€ - a venda foi mais acentuada na 
celebração do Dia de S. José.celebração do Dia de S. José.

O ‘Testamento de Judas O ‘Testamento de Judas 
2015’, uma peça satírica da 2015’, uma peça satírica da 
poesia popular a integrar na poesia popular a integrar na 
tradicional queima de Judastradicional queima de Judas

Na noite de 4 de abril (sábado de aleluia) será lido o tes-Na noite de 4 de abril (sábado de aleluia) será lido o tes-
tamento de Judas, uma peça satírica da poesia popular, rela-tamento de Judas, uma peça satírica da poesia popular, rela-
tivo a 2015, com críticas nacionais, regionais e locais.tivo a 2015, com críticas nacionais, regionais e locais.

A leitura será efetuada durante a costumeira da queima A leitura será efetuada durante a costumeira da queima 
de Judas, uma representação que, como publicamos noutro de Judas, uma representação que, como publicamos noutro 
local, será levada a efeito por um grupo de teatro.local, será levada a efeito por um grupo de teatro.

O ‘Testamento de Judas 2015’, da autoria, como habi-O ‘Testamento de Judas 2015’, da autoria, como habi-
tualmente, do diretor de “Cerveira Nova”, será publicado na tualmente, do diretor de “Cerveira Nova”, será publicado na 
íntegra, neste jornal, na edição de 5/4/2015.íntegra, neste jornal, na edição de 5/4/2015.

“Quelha do Sardo”, em “Quelha do Sardo”, em 
Cerveira, com obras de Cerveira, com obras de 
benefi ciação terminadasbenefi ciação terminadas

Já foram concluídas as obras de benefi ciação da “Quelha Já foram concluídas as obras de benefi ciação da “Quelha 
do Sardo”, na zona das Cortes, em Cerveira.do Sardo”, na zona das Cortes, em Cerveira.

Este melhoramento foi levado a cabo pela União de Este melhoramento foi levado a cabo pela União de 
Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.

Como curiosidade refi ra-se que a agora denominada Como curiosidade refi ra-se que a agora denominada 
“Quelha do Sardo” era antes conhecida como a “Quelha da “Quelha do Sardo” era antes conhecida como a “Quelha da 
Prudência”.Prudência”.

A autarquia tem ainda em mente o arranjo de outras vias, A autarquia tem ainda em mente o arranjo de outras vias, 
tanto em Cerveira como em Lovelhe.tanto em Cerveira como em Lovelhe.

Feira de Artes e Velharias Feira de Artes e Velharias 
- edição de março- edição de março

No dia 8 de março teve lugar na praça da Galiza mais No dia 8 de março teve lugar na praça da Galiza mais 
uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Com um tempo com melhores condições do que as regis-Com um tempo com melhores condições do que as regis-
tadas em anteriores edições, verifi cou-se um movimento de tadas em anteriores edições, verifi cou-se um movimento de 
pessoas bastante acentuado, tanto de portugueses como de pessoas bastante acentuado, tanto de portugueses como de 
espanhóis.espanhóis.

A próxima edição será em 12 de abril, passados oito dias A próxima edição será em 12 de abril, passados oito dias 
sobre a Páscoa, exatamente no dia que popularmente é de-sobre a Páscoa, exatamente no dia que popularmente é de-
nominado por “domingo de pascoela”.nominado por “domingo de pascoela”.

As transações comerciais do certame de 8 de março é As transações comerciais do certame de 8 de março é 
que não foram, ainda, as que os comerciantes estavam ha-que não foram, ainda, as que os comerciantes estavam ha-
bituados.bituados.

Ainda os encontros de teatro Ainda os encontros de teatro 
de Cerveirade Cerveira

Integrado nos ‘Encontros de Teatro de Cerveira’, cuja no-Integrado nos ‘Encontros de Teatro de Cerveira’, cuja no-
tícia já divulgamos no número anterior deste jornal, continua-tícia já divulgamos no número anterior deste jornal, continua-
mos a referir que em 28 de março haverá um espetáculo de mos a referir que em 28 de março haverá um espetáculo de 
comédia com início às 21,30.comédia com início às 21,30.

O local da representação será no Cineteatro de Cerveira O local da representação será no Cineteatro de Cerveira 
e as entradas serão gratuitas, apenas limitadas à lotação do e as entradas serão gratuitas, apenas limitadas à lotação do 
recinto.recinto.

A peça que vai ser apresentada, intitula-se “O Último a A peça que vai ser apresentada, intitula-se “O Último a 
Sair que Apague a Luz”.Sair que Apague a Luz”.

As outras representações dos ‘Encontros de Teatro de As outras representações dos ‘Encontros de Teatro de 
Cerveira’ foram “Fábrica de Nada”, no dia 14 de março, e Cerveira’ foram “Fábrica de Nada”, no dia 14 de março, e 
“Shuffl e”, em 21 do mesmo mês.“Shuffl e”, em 21 do mesmo mês.

Caminhada a favor da Liga Caminhada a favor da Liga 
Portuguesa contra o Cancro Portuguesa contra o Cancro 
rendeu cerca de 400 Eurosrendeu cerca de 400 Euros

Decorreu, no dia 8 de março, a caminhada solidária a fa-Decorreu, no dia 8 de março, a caminhada solidária a fa-
vor da Liga Portuguesa Contra o Cancro.vor da Liga Portuguesa Contra o Cancro.

Cerca de centena e meia de pessoas participou na inicia-Cerca de centena e meia de pessoas participou na inicia-
tiva, cujo ponto de partida foi o Parque de Lazer do Casteli-tiva, cujo ponto de partida foi o Parque de Lazer do Casteli-
nho, em Cerveira.nho, em Cerveira.

Refi ra-se que a caminhada solidária rendeu, para a Liga Refi ra-se que a caminhada solidária rendeu, para a Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, cerca de 400 Euros.Portuguesa Contra o Cancro, cerca de 400 Euros.

Em 22 de março o tradicional Em 22 de março o tradicional 
almoço da lampreia na Casa do almoço da lampreia na Casa do 
Minho em Lisboa, onde estará Minho em Lisboa, onde estará 
o vinho verde de Vila Nova de o vinho verde de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Como acontece anualmente, a Casa do Minho em Lisboa Como acontece anualmente, a Casa do Minho em Lisboa 
organiza o tradicional almoço da lampreia, o que irá aconte-organiza o tradicional almoço da lampreia, o que irá aconte-
cer no dia 22 de março, com início às 13 horas.cer no dia 22 de março, com início às 13 horas.

Na ementa, além da famosa lampreia do Rio Minho e de Na ementa, além da famosa lampreia do Rio Minho e de 
sobremesas minhotas, também estará presente o vinho ver-sobremesas minhotas, também estará presente o vinho ver-
de de Vila Nova de Cerveira.de de Vila Nova de Cerveira.

A animação, bem ao estilo minhoto, será ao toque de con-A animação, bem ao estilo minhoto, será ao toque de con-
certina.certina.



Há largos meses que a Pousada da Juventude, lo-Há largos meses que a Pousada da Juventude, lo-
calizada no Alto das Veigas, na sede do concelho de calizada no Alto das Veigas, na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, se encontra sem atividade à es-Vila Nova de Cerveira, se encontra sem atividade à es-
pera de voltar a ser reativada.pera de voltar a ser reativada.

As esperanças de que esse espaçoso edifício, que As esperanças de que esse espaçoso edifício, que 
em tempos foi local privilegiado de escolas do ensino em tempos foi local privilegiado de escolas do ensino 
primário (hoje primeiro ciclo), volte a funcionar como primário (hoje primeiro ciclo), volte a funcionar como 
pousada ainda não se perderam por completo, embora pousada ainda não se perderam por completo, embora 
haja quem afi rme que esta estrutura, mesmo estando haja quem afi rme que esta estrutura, mesmo estando 
bem apetrechada e com um ótimo recinto exterior, pos-bem apetrechada e com um ótimo recinto exterior, pos-
sa vir a seguir o mesmo caminho da abandonada Pou-sa vir a seguir o mesmo caminho da abandonada Pou-
sada de D. Dinis, localizada no interior do Castelo de sada de D. Dinis, localizada no interior do Castelo de 
Vila Nova de Cerveira, que desde há vários anos está Vila Nova de Cerveira, que desde há vários anos está 
encerrada.encerrada.

Mas como nem tudo se poderá receber como más Mas como nem tudo se poderá receber como más 
notícias, há algo que poderá alterar os destinos das notícias, há algo que poderá alterar os destinos das 
pousadas da juventude espalhadas pelo nosso país, pousadas da juventude espalhadas pelo nosso país, 

nas quais se inclui, como é evidente, a de Vila Nova nas quais se inclui, como é evidente, a de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

É que, segundo já foi divulgado, em princípios de É que, segundo já foi divulgado, em princípios de 
abril quinze das 39 pousadas da juventude existentes abril quinze das 39 pousadas da juventude existentes 
em território nacional irão ter a sua gestão concessio-em território nacional irão ter a sua gestão concessio-
nada às autarquias ou a privados.nada às autarquias ou a privados.

Esperemos, sinceramente, que nesse tipo de ges-Esperemos, sinceramente, que nesse tipo de ges-
tão também entre a de Vila Nova de Cerveira, dado tão também entre a de Vila Nova de Cerveira, dado 
que umas instalações daquelas não merecem entrar que umas instalações daquelas não merecem entrar 
no tipo de degradação em que atualmente se encontra no tipo de degradação em que atualmente se encontra 
a Pousada D. Dinis.a Pousada D. Dinis.

E o concelho de Vila Nova de Cerveira não é tão E o concelho de Vila Nova de Cerveira não é tão 
farto em instalações hoteleiras que possa vir a perder farto em instalações hoteleiras que possa vir a perder 
mais uma...mais uma...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM SOPO

OTÍLIA MARIA DE QUEIRÓS RIBEIROOTÍLIA MARIA DE QUEIRÓS RIBEIRO, , 
de 83 anos de idade, foi a enterrar no Ce-de 83 anos de idade, foi a enterrar no Ce-
mitério Paroquial de Sopo. Era viúva e re-mitério Paroquial de Sopo. Era viúva e re-
sidia na rua de Traz do Outeiro.sidia na rua de Traz do Outeiro.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Também para o Cemitério Paroquial Também para o Cemitério Paroquial 
de Sopo, foi a enterrar, com 81 anos de de Sopo, foi a enterrar, com 81 anos de 
idade, idade, MARIA DA SILVA ARAÚJO.MARIA DA SILVA ARAÚJO. Era  Era 
solteira, natural de Barcelos e residia na solteira, natural de Barcelos e residia na 
freguesia de Sopo, em Cimo de Vila, an-freguesia de Sopo, em Cimo de Vila, an-
tes de ter ingressado no Lar Maria Luísa.tes de ter ingressado no Lar Maria Luísa.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

No mesmo cemitério foi sepultada No mesmo cemitério foi sepultada LUCIA-LUCIA-
NA ROSA PEREIRANA ROSA PEREIRA, de 94 anos, viúva, , de 94 anos, viúva, 
que residia na rua José Justino.que residia na rua José Justino.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM SAPARDOS
Com 73 anos foi sepultado, no Cemitério Com 73 anos foi sepultado, no Cemitério 
Paroquial de Sapardos, Paroquial de Sapardos, HILÁRIO ANTÓ-HILÁRIO ANTÓ-
NIO PEREIRA ALVESNIO PEREIRA ALVES, que residia na rua , que residia na rua 
do Cruzeiro. Era casado com Preciosa do Cruzeiro. Era casado com Preciosa 
Martins Gonçalves Alves.Martins Gonçalves Alves.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDARÉM
Para o Cemitério Paroquial de Gondarém Para o Cemitério Paroquial de Gondarém 
efetuou-se o funeral de efetuou-se o funeral de DORA OTÍLIA DORA OTÍLIA 
PEREIRAPEREIRA, de 85 anos, viúva, que residia , de 85 anos, viúva, que residia 
no lugar de Mangoeiro.no lugar de Mangoeiro.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Para o mesmo campo santo também foi a Para o mesmo campo santo também foi a 
enterrar enterrar ANTÓNIO GUERREIRO ALVESANTÓNIO GUERREIRO ALVES, , 
de 94 anos de idade, que era viúvo e resi-de 94 anos de idade, que era viúvo e resi-
dia no lugar da Chãozinha.dia no lugar da Chãozinha.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Ainda no Cemitério de Gondarém foi se-Ainda no Cemitério de Gondarém foi se-
pultado pultado ADEMAR CARVALHOADEMAR CARVALHO, de 93 , de 93 
anos, viúvo, que faleceu em Lisboa e anos, viúvo, que faleceu em Lisboa e 
durante muitos anos residiu no lugar da durante muitos anos residiu no lugar da 
Estação.Estação.

M CAMPOS
No Cemitério Paroquial de Campos foi en-No Cemitério Paroquial de Campos foi en-
terrada terrada ERMELINDA SIMÕES DA COS-ERMELINDA SIMÕES DA COS-
TA VALENTETA VALENTE, de 85 anos de idade. Era , de 85 anos de idade. Era 
viúva e natural de Lisboa, mas residia em viúva e natural de Lisboa, mas residia em 
Campos, no lugar de S. Sebastião.Campos, no lugar de S. Sebastião.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Automóvel incendiado Automóvel incendiado 
em Cerveiraem Cerveira

Uma pessoa do sexo feminino foi intercetada pela Polícia Uma pessoa do sexo feminino foi intercetada pela Polícia 
Judiciária de Braga por suspeita de ter incendiado um veículo Judiciária de Braga por suspeita de ter incendiado um veículo 
automóvel, após ter derramado sobre a viatura um líquido automóvel, após ter derramado sobre a viatura um líquido 
infl amável que teria transportado num recipiente.infl amável que teria transportado num recipiente.

O sinistro, ocorrido em Vila Nova de Cerveira, além de O sinistro, ocorrido em Vila Nova de Cerveira, além de 
destruir a viatura provocou elevados danos no anexo à resi-destruir a viatura provocou elevados danos no anexo à resi-
dência onde o automóvel se encontrava estacionado.dência onde o automóvel se encontrava estacionado.

À pessoa suspeita, de 56 anos, indiciada por situação À pessoa suspeita, de 56 anos, indiciada por situação 
igual ocorrida em 2013, sobre a mesma vítima, foi aplicada a igual ocorrida em 2013, sobre a mesma vítima, foi aplicada a 
medida de coação de proibição de se aproximar da casa do medida de coação de proibição de se aproximar da casa do 
ofendido.ofendido.

Assembleia geral ordinária da Assembleia geral ordinária da 
Santa Casa da Misericórdia de Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Os irmãos da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia Os irmãos da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Cerveira foram convocados para reunirem de Vila Nova de Cerveira foram convocados para reunirem 
em assembleia geral ordinária, pelas 14h00, do dia 28 de em assembleia geral ordinária, pelas 14h00, do dia 28 de 
março, nas instalações do Lar Maria Luísa, sitas na Quinta março, nas instalações do Lar Maria Luísa, sitas na Quinta 
da Costa, em Vila Nova de Cerveira, com a seguinte ordem da Costa, em Vila Nova de Cerveira, com a seguinte ordem 
de trabalhos:de trabalhos:

1. Discussão e aprovação do relatório e contas de gerên-1. Discussão e aprovação do relatório e contas de gerên-
cia referentes ao exercício de 2014 e parecer do Conselho cia referentes ao exercício de 2014 e parecer do Conselho 
Fiscal.Fiscal.

2. Tratar de qualquer assunto de interesse para a Insti-2. Tratar de qualquer assunto de interesse para a Insti-
tuição.tuição.

Se à hora marcada não estiver presente o número sufi -Se à hora marcada não estiver presente o número sufi -
ciente de irmãos para o funcionamento da assembleia geral, ciente de irmãos para o funcionamento da assembleia geral, 
esta reunirá uma hora depois, com qualquer número de pre-esta reunirá uma hora depois, com qualquer número de pre-
senças.senças.

O relatório e contas de gerência e parecer do Concelho O relatório e contas de gerência e parecer do Concelho 
Fiscal encontram-se disponíveis para consulta na secretaria Fiscal encontram-se disponíveis para consulta na secretaria 
da Instituição, a partir do dia 23 de março.da Instituição, a partir do dia 23 de março.

Tanque de lavar roupa, em Tanque de lavar roupa, em 
Cerveira, há tempo desativadoCerveira, há tempo desativado

Embora público, um tanque de lavar roupa, na sede do Embora público, um tanque de lavar roupa, na sede do 
concelho cerveirense, encontra-se desativado.concelho cerveirense, encontra-se desativado.

Localiza-se no Largo da Feira, à beira das escadas que Localiza-se no Largo da Feira, à beira das escadas que 
dão acesso ao local onde semanalmente se realiza o ato dão acesso ao local onde semanalmente se realiza o ato 
mais comercial do concelho de Vila Nova de Cerveira.mais comercial do concelho de Vila Nova de Cerveira.

Segundo opiniões de diversos cerveirenses e não só, se-Segundo opiniões de diversos cerveirenses e não só, se-
ria de toda a utilidade que o referido tanque de lavar roupa ria de toda a utilidade que o referido tanque de lavar roupa 
voltasse a entrar em atividade.voltasse a entrar em atividade.

A temporada 2015 de A temporada 2015 de 
“Caminhar em Cerveira” terá “Caminhar em Cerveira” terá 
início em 3 de maioinício em 3 de maio

No âmbito da Rede Mu-No âmbito da Rede Mu-
nicipal de Percursos Pedes-nicipal de Percursos Pedes-
tres de Vila Nova de Cer-tres de Vila Nova de Cer-
veira e tal como aconteceu veira e tal como aconteceu 
em 2014, também este ano em 2014, também este ano 
haverá o “Caminhar em Cer-haverá o “Caminhar em Cer-
veira”, uma iniciativa tenden-veira”, uma iniciativa tenden-
te a promover e divulgar as te a promover e divulgar as 
potencialidades turísticas e potencialidades turísticas e 
de natureza do concelho.de natureza do concelho.

Do programa que se Do programa que se 
estende ao longo de 2015 estende ao longo de 2015 
salienta-se o Trilho das Gan-salienta-se o Trilho das Gan-
dras para o dia 3 de maio; dras para o dia 3 de maio; 
em 4 de julho o percurso em 4 de julho o percurso 
será noturno pelo alto de Pena; em 6 de setembro a proposta será noturno pelo alto de Pena; em 6 de setembro a proposta 
é o Trilho Monte das Minas; a 4 de outubro o Trilho Vale das é o Trilho Monte das Minas; a 4 de outubro o Trilho Vale das 
Donas; e o último será em 1 de novembro, com o Trilho do Donas; e o último será em 1 de novembro, com o Trilho do 
Cervo.Cervo.

Construção dos Reservatórios Construção dos Reservatórios 
para o Abastecimento de Água para o Abastecimento de Água 
em Covas avança a bom ritmoem Covas avança a bom ritmo

Os trabalhos de construção dos reservatórios para o Os trabalhos de construção dos reservatórios para o 
abastecimento público de água na freguesia de Covas decor-abastecimento público de água na freguesia de Covas decor-
rem conforme planeamento realizado pela Câmara Municipal rem conforme planeamento realizado pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, estando a conclusão prevista para de Vila Nova de Cerveira, estando a conclusão prevista para 
o fi nal do mês de setembro do corrente ano. O investimento o fi nal do mês de setembro do corrente ano. O investimento 
global da empreitada é de 254.400,00€.global da empreitada é de 254.400,00€.

As obras iniciaram-se com a realização das atividades de As obras iniciaram-se com a realização das atividades de 
desmatação e decapagem do terreno na área de interven-desmatação e decapagem do terreno na área de interven-
ção necessária à implantação dos reservatórios e respetivos ção necessária à implantação dos reservatórios e respetivos 
acessos.acessos.

A empreitada constitui a candidatura denominada “Cons-A empreitada constitui a candidatura denominada “Cons-
trução de Reservatórios para o Abastecimento de Água à trução de Reservatórios para o Abastecimento de Água à 
Freguesia de Covas”, tendo sido apresentada a 31-12-2014 Freguesia de Covas”, tendo sido apresentada a 31-12-2014 
ao Aviso POVT-54-2014-87 do Regulamento Especifi co “Ci-ao Aviso POVT-54-2014-87 do Regulamento Especifi co “Ci-
clo Urbano da Água – Vertente em Baixa – Modelo não Ver-clo Urbano da Água – Vertente em Baixa – Modelo não Ver-
ticalizado” em regime de overbooking, para a qual a Câmara ticalizado” em regime de overbooking, para a qual a Câmara 
Municipal aguarda a decisão de fi nanciamento.Municipal aguarda a decisão de fi nanciamento.
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital (Internet): € 12,50

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

Arcos de Valdevez... Arcos de Valdevez... 
Uma vila em fl or!Uma vila em fl or!

Preparando-se atempadamente para a primavera que se Preparando-se atempadamente para a primavera que se 
aproxima, a Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, está aproxima, a Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, está 
a “pincelar” a sede do concelho com a cor e a extraordinária a “pincelar” a sede do concelho com a cor e a extraordinária 
beleza das fl ores, reforçando assim os atributos naturais des-beleza das fl ores, reforçando assim os atributos naturais des-
ta vila minhota.ta vila minhota.

Um pouco por toda a vila, foram colocadas em locais es-Um pouco por toda a vila, foram colocadas em locais es-
tratégicos (jardins, valados, rotundas, fl oreiras, etc.), no cora-tratégicos (jardins, valados, rotundas, fl oreiras, etc.), no cora-
ção da vila de Arcos de Valdevez, magnifi co cartão-de-visita ção da vila de Arcos de Valdevez, magnifi co cartão-de-visita 
do concelho, mais de 2.000 plantas de várias espécies, onde do concelho, mais de 2.000 plantas de várias espécies, onde 
pontifi cam entre outras: Amores-perfeitos, Agapantos, Gaza-pontifi cam entre outras: Amores-perfeitos, Agapantos, Gaza-
nias, Hortênsias, Tulipas e Junquilhos.nias, Hortênsias, Tulipas e Junquilhos.

O Campo do Trasladário tornou-se uma montra viva, O Campo do Trasladário tornou-se uma montra viva, 
interpretativa da fl ora autóctone do Parque Nacional Pe-interpretativa da fl ora autóctone do Parque Nacional Pe-
neda-Gerês, com a plantação de meia centena de jovens neda-Gerês, com a plantação de meia centena de jovens 
Azevinhos de considerável porte, complementados com as Azevinhos de considerável porte, complementados com as 
Azálias, Zimbros e Pervincas.Azálias, Zimbros e Pervincas.

Têm sido substituídas árvores em fi m de vida, por novas, Têm sido substituídas árvores em fi m de vida, por novas, 
adequadas aos respetivos espaços, nomeadamente os “bem adequadas aos respetivos espaços, nomeadamente os “bem 
nossos” carvalhos negrões.nossos” carvalhos negrões.

Embaixadores da América Embaixadores da América 
Latina visitaram Alto MinhoLatina visitaram Alto Minho

O Presidente da Câmara Municipal, na qualidade de Pre-O Presidente da Câmara Municipal, na qualidade de Pre-
sidente da Comunidade Intermunicipal de Viana do Castelo, sidente da Comunidade Intermunicipal de Viana do Castelo, 
encabeçou uma visita de embaixadores da América Latina encabeçou uma visita de embaixadores da América Latina 
ao Alto Minho, onde foi também apresentado o Congresso ao Alto Minho, onde foi também apresentado o Congresso 
Internacional do Enoturismo e Congresso Ibero-Americano Internacional do Enoturismo e Congresso Ibero-Americano 
de Enoturismo, a decorrer no norte de Portugal e da Galiza de Enoturismo, a decorrer no norte de Portugal e da Galiza 
em julho deste ano.em julho deste ano.

A delegação, que integrou os embaixadores da Argenti-A delegação, que integrou os embaixadores da Argenti-
na, Colômbia, Cuba, México, Peru, República Dominicana e na, Colômbia, Cuba, México, Peru, República Dominicana e 
Uruguai, integrou uma visita à ENERCON e uma receção na Uruguai, integrou uma visita à ENERCON e uma receção na 
Sala Couto Viana da Biblioteca Municipal, onde foram apre-Sala Couto Viana da Biblioteca Municipal, onde foram apre-
sentadas as oportunidades de investimento e dado a conhe-sentadas as oportunidades de investimento e dado a conhe-
cer um fi lme promocional sobre o Alto Minho.cer um fi lme promocional sobre o Alto Minho.

Na sessão, foi igualmente apresentado o Congresso In-Na sessão, foi igualmente apresentado o Congresso In-
ternacional do Enoturismo e Congresso Ibero-Americano de ternacional do Enoturismo e Congresso Ibero-Americano de 
Enoturismo, a decorrer em Viana do Castelo, Monção, Mel-Enoturismo, a decorrer em Viana do Castelo, Monção, Mel-
gaço e Cambados (Galiza) em julho próximo.gaço e Cambados (Galiza) em julho próximo.

Valença protege e Valença protege e 
valoriza a fl orestavaloriza a fl oresta

A Câmara Municipal de Valença tem apostado na prote-A Câmara Municipal de Valença tem apostado na prote-
ção e valorização da fl oresta com um conjunto de interven-ção e valorização da fl oresta com um conjunto de interven-
ções nas áreas de baldios do concelho, desde o outono e ções nas áreas de baldios do concelho, desde o outono e 
que se vão prolongar pela primavera. Medidas de defesa da que se vão prolongar pela primavera. Medidas de defesa da 
fl oresta contra incêndios de que se destacam a limpeza de fl oresta contra incêndios de que se destacam a limpeza de 
áreas fl orestais, benefi ciação de caminhos fl orestais, refl o-áreas fl orestais, benefi ciação de caminhos fl orestais, refl o-
restações e fogo controlado. restações e fogo controlado. 

A autarquia, através dos serviços dos Sapadores Flores-A autarquia, através dos serviços dos Sapadores Flores-
tais, este ano, procedeu à refl orestação de várias áreas, com tais, este ano, procedeu à refl orestação de várias áreas, com 
a plantação de 11056 árvores folhosas e resinosas, sobretu-a plantação de 11056 árvores folhosas e resinosas, sobretu-
do, apostando em árvores autóctones como o medronheiro, do, apostando em árvores autóctones como o medronheiro, 
azevinho, o pinheiro manso e bravo, o carvalho alvarinho, a azevinho, o pinheiro manso e bravo, o carvalho alvarinho, a 
aveleira, a azinheira, o freixo, entre outras espécies. Ao longo aveleira, a azinheira, o freixo, entre outras espécies. Ao longo 
dos últimos cinco anos Valença já plantou mais de 61 mil ár-dos últimos cinco anos Valença já plantou mais de 61 mil ár-
vores, grande parte produzido no horto municipal. Em termos vores, grande parte produzido no horto municipal. Em termos 
económicos, numa perspetiva de 30 anos, estas plantações económicos, numa perspetiva de 30 anos, estas plantações 
podem trazer proveitos no valor de 1,8 milhões de euros para podem trazer proveitos no valor de 1,8 milhões de euros para 
o concelho.o concelho.

As ações de refl orestação foram planeadas de modo a As ações de refl orestação foram planeadas de modo a 
criar faixas arborizadas, com espécies autóctones, com gran-criar faixas arborizadas, com espécies autóctones, com gran-
de capacidade de resistência aos incêndios fl orestais. As re-de capacidade de resistência aos incêndios fl orestais. As re-
fl orestações decorreram nas freguesias de Cerdal, Ganfei, fl orestações decorreram nas freguesias de Cerdal, Ganfei, 
Fontoura, Verdoejo, São Pedro da Torre e Sanfi ns, em áreas Fontoura, Verdoejo, São Pedro da Torre e Sanfi ns, em áreas 
baldias. baldias. 

Um conjunto de trabalhos desenvolvidos pela Câmara Um conjunto de trabalhos desenvolvidos pela Câmara 
Municipal, através das equipas de Sapadores Florestais em Municipal, através das equipas de Sapadores Florestais em 
parceria com as juntas de freguesia e os conselhos direti-parceria com as juntas de freguesia e os conselhos direti-
vos dos baldios. Um trabalho que se pretende ir alargando vos dos baldios. Um trabalho que se pretende ir alargando 
a todo o concelho, melhorando o ambiente, recuperando os a todo o concelho, melhorando o ambiente, recuperando os 
pulmões verdes do concelho e criando recursos económicos, pulmões verdes do concelho e criando recursos económicos, 
a longo prazo para Valença.a longo prazo para Valença.

Mais de 600 crianças do Mais de 600 crianças do 
concelho de Caminha concelho de Caminha 
plantaram mais mil árvores plantaram mais mil árvores 
no baldio de Vilar de Mouros no baldio de Vilar de Mouros 
e Seixase Seixas

A Câmara de Caminha organizou, no Baldio de Vilar de A Câmara de Caminha organizou, no Baldio de Vilar de 
Mouros e Seixas, uma ação de refl orestação inédita, que jun-Mouros e Seixas, uma ação de refl orestação inédita, que jun-
tou pela primeira vez mais de 600 crianças do Agrupamento tou pela primeira vez mais de 600 crianças do Agrupamento 
Sidónio Pais e instituições privadas do concelho e onde fo-Sidónio Pais e instituições privadas do concelho e onde fo-
ram plantadas 1000 árvores. ram plantadas 1000 árvores. 

Tendo em conta que o Dia Mundial da Floresta, que se Tendo em conta que o Dia Mundial da Floresta, que se 
assinala a 21 de março, se aproxima, as crianças do conce-assinala a 21 de março, se aproxima, as crianças do conce-
lho de Caminha passaram uma manhã diferente no Baldio lho de Caminha passaram uma manhã diferente no Baldio 
de Vilar de Mouros e Seixas, onde plantaram 1000 árvores, de Vilar de Mouros e Seixas, onde plantaram 1000 árvores, 
entre carvalhos, sobreiros e castanheiros. entre carvalhos, sobreiros e castanheiros. 

Esta ação de refl orestação foi organizada pela Câmara Esta ação de refl orestação foi organizada pela Câmara 
de Caminha e contou com a colaboração do Conselho Dire-de Caminha e contou com a colaboração do Conselho Dire-
tivo de Baldios de Vilar de Mouros, das Juntas de Freguesia tivo de Baldios de Vilar de Mouros, das Juntas de Freguesia 
de Seixas e Vilar de Mouros e do Instituto de Conservação de Seixas e Vilar de Mouros e do Instituto de Conservação 
da Natureza e das Florestas. As árvores foram oferecidas ao da Natureza e das Florestas. As árvores foram oferecidas ao 
Município pela Liberty Seguros.Município pela Liberty Seguros.

Freguesias de Viana do Castelo Freguesias de Viana do Castelo 
recebem 77 contentores de recebem 77 contentores de 
recolha de roupa, calçado e recolha de roupa, calçado e 
brinquedosbrinquedos

A Câmara Municipal de Viana do Castelo assinou com A Câmara Municipal de Viana do Castelo assinou com 
quatro empresas um protocolo de colaboração que vai per-quatro empresas um protocolo de colaboração que vai per-
mitir a colocação de 77 contentores de recolha de roupas, mitir a colocação de 77 contentores de recolha de roupas, 
calçado e brinquedos nas freguesias do concelho de Viana calçado e brinquedos nas freguesias do concelho de Viana 
do Castelo.do Castelo.

Os protocolos foram assinados com diversas empresas Os protocolos foram assinados com diversas empresas 
com o objetivo de promover o reforço da cooperação social com o objetivo de promover o reforço da cooperação social 
entre as duas entidades e desenvolver mecanismos de co-entre as duas entidades e desenvolver mecanismos de co-
operação que tornem possível e promovam a participação operação que tornem possível e promovam a participação 
conjunta em atividades de caráter social e de emergência.conjunta em atividades de caráter social e de emergência.

As empresas instalam os contentores destinados à re-As empresas instalam os contentores destinados à re-
colha de roupa, calçado, brinquedos e outros para posterior colha de roupa, calçado, brinquedos e outros para posterior 
entrega a instituições de solidariedade social, sendo que, por entrega a instituições de solidariedade social, sendo que, por 
cada tonelada recolhida, é doada à autarquia uma quantia cada tonelada recolhida, é doada à autarquia uma quantia 
que visa o desenvolvimento de novos projetos de cariz social/que visa o desenvolvimento de novos projetos de cariz social/
ambiental.ambiental.

Autarquia de Monção apoia Autarquia de Monção apoia 
idosos desfavorecidos na idosos desfavorecidos na 
aquisição de medicamentosaquisição de medicamentos

A Câmara Municipal de Monção vai apoiar os idosos mais A Câmara Municipal de Monção vai apoiar os idosos mais 
desfavorecidos do concelho através da comparticipação na desfavorecidos do concelho através da comparticipação na 
compra de medicamentos. O regulamento, aprovado em reu-compra de medicamentos. O regulamento, aprovado em reu-
nião de câmara no dia 23 de fevereiro, já foi publicado no nião de câmara no dia 23 de fevereiro, já foi publicado no 
Diário da República.Diário da República.

Segue-se agora um período de audiência pública de 30 Segue-se agora um período de audiência pública de 30 
dias para recolha de sugestões. Posteriormente, o regu-dias para recolha de sugestões. Posteriormente, o regu-
lamento voltará a ser apreciado no Executivo Municipal e lamento voltará a ser apreciado no Executivo Municipal e 
na Assembleia Municipal. Cumpridas estas formalidades, na Assembleia Municipal. Cumpridas estas formalidades, 
abrem-se as candidaturas aos interessados.   abrem-se as candidaturas aos interessados.   

O apoio, destinado a 50 pessoas do concelho com ida-O apoio, destinado a 50 pessoas do concelho com ida-
de igual ou superior a 66 anos com comprovada carência de igual ou superior a 66 anos com comprovada carência 
económica, traduz-se na comparticipação de 50 por cento do económica, traduz-se na comparticipação de 50 por cento do 
encargo do utente na compra de medicamentos com receita encargo do utente na compra de medicamentos com receita 
médica. Estes podem ser adquiridos numa das seis farmá-médica. Estes podem ser adquiridos numa das seis farmá-
cias existentes no concelho.cias existentes no concelho.

Cada utente terá um planfond anual de 160 euros. A con-Cada utente terá um planfond anual de 160 euros. A con-
ta corrente é feita através de um cartão que será disponibili-ta corrente é feita através de um cartão que será disponibili-
zado aos benefi ciários, sendo atualizado sempre que houver zado aos benefi ciários, sendo atualizado sempre que houver 
uma compra. Para esta iniciativa solidária, a autarquia inscre-uma compra. Para esta iniciativa solidária, a autarquia inscre-
veu uma verba de 8 mil euros no orçamento municipal para veu uma verba de 8 mil euros no orçamento municipal para 
o presente ano.o presente ano.

ARDAL- Porta do Mezio ARDAL- Porta do Mezio 
organiza I Ciclo de Workshops organiza I Ciclo de Workshops 
“Terras do Vez – Sabores e “Terras do Vez – Sabores e 
Tradições”Tradições”

Na sequência do trabalho que tem realizado no âmbito Na sequência do trabalho que tem realizado no âmbito 
dos produtos locais, a ARDAL - Porta do Mezio vai organizar dos produtos locais, a ARDAL - Porta do Mezio vai organizar 
o primeiro ciclo de workshops “Terras do Vez – Sabores e o primeiro ciclo de workshops “Terras do Vez – Sabores e 
Tradições”, ao longo do primeiro semestre deste ano.Tradições”, ao longo do primeiro semestre deste ano.

Consciente que os produtos locais são, sem dúvida, um Consciente que os produtos locais são, sem dúvida, um 
dos fatores estruturantes no desenvolvimento dos territórios dos fatores estruturantes no desenvolvimento dos territórios 
rurais, a organização deste ciclo visa promover e valorizar a rurais, a organização deste ciclo visa promover e valorizar a 
sua produção, a qual está muito ligada aos ritmos da nature-sua produção, a qual está muito ligada aos ritmos da nature-
za e ao saber-fazer tradicional, contribuindo para a preserva-za e ao saber-fazer tradicional, contribuindo para a preserva-
ção da paisagem e a sua identidade.ção da paisagem e a sua identidade.

Esta iniciativa, que visa proporcionar aos participantes Esta iniciativa, que visa proporcionar aos participantes 
uma descoberta dos processos artesanais dos produtos e uma descoberta dos processos artesanais dos produtos e 
das tradições do concelho de Arcos de Valdevez, arranca no das tradições do concelho de Arcos de Valdevez, arranca no 
dia 21 de março, com a realização do Workshop de “Queijo dia 21 de março, com a realização do Workshop de “Queijo 
Artesanal”. Esta atividade, que pretende divulgar a prática do Artesanal”. Esta atividade, que pretende divulgar a prática do 
fabrico do queijo, muito usual entre as comunidades rurais, fabrico do queijo, muito usual entre as comunidades rurais, 
é dirigida a todos aqueles que pretendem aprender a fazer é dirigida a todos aqueles que pretendem aprender a fazer 
queijo de uma forma artesanal.queijo de uma forma artesanal.

Os workshops irão decorrer aos sábados à tarde, na Por-Os workshops irão decorrer aos sábados à tarde, na Por-
ta do Mezio e serão abertos ao público em geral.ta do Mezio e serão abertos ao público em geral.

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389
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VelhiceVelhice
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Se há coisas más nesta vidaSe há coisas más nesta vida
A velhice é com certezaA velhice é com certeza
A mais triste a mais sentidaA mais triste a mais sentida
Feitas p’la mãe naturezaFeitas p’la mãe natureza

Velhice, mal incurávelVelhice, mal incurável
De tristeza constrangidaDe tristeza constrangida
Caminho inevitávelCaminho inevitável
De muitos anos de vidaDe muitos anos de vida

A idade não perdoaA idade não perdoa
E o tempo também nãoE o tempo também não
E por muito que nos doaE por muito que nos doa
Isso não tem reversãoIsso não tem reversão

Dum lado a longevidadeDum lado a longevidade
Exp’riência de tantos anosExp’riência de tantos anos
Do outro a debilidadeDo outro a debilidade
Os erros e os desenganosOs erros e os desenganos

É o fi m de longa estradaÉ o fi m de longa estrada
De obstáculos medonhosDe obstáculos medonhos
Nessa grande caminhadaNessa grande caminhada
De recordações e sonhosDe recordações e sonhos

Velhice, capítulo fi nalVelhice, capítulo fi nal
Motivo de desolaçãoMotivo de desolação
Que o tempo p’ra nosso malQue o tempo p’ra nosso mal
Maltrata sem compaixãoMaltrata sem compaixão

Quando chegar o momentoQuando chegar o momento
De existência dependenteDe existência dependente
Deus nos tire o sofrimentoDeus nos tire o sofrimento
E nos leve para sempreE nos leve para sempre Eu quero continuarEu quero continuar

O Castelo de CerveiraO Castelo de Cerveira
Já está a fi car lembradoJá está a fi car lembrado
É lindo e de que maneiraÉ lindo e de que maneira
Onde entrou muito soldadoOnde entrou muito soldado

Sempre fui muito vaidosaSempre fui muito vaidosa
É do coração que me saiÉ do coração que me sai
Sou um botão duma rosaSou um botão duma rosa
E dum excelente paiE dum excelente pai

A família diz-me tudoA família diz-me tudo
É coisa que eu mais amoÉ coisa que eu mais amo
É como um botão chorandoÉ como um botão chorando
Que me lembra todo o anoQue me lembra todo o ano

E quem sou eu afi nalE quem sou eu afi nal
Uma rosa pequeninaUma rosa pequenina
Que não quero fazer malQue não quero fazer mal
Este pensar é coisa minhaEste pensar é coisa minha

Sou pessoa de coragemSou pessoa de coragem
Que gosto de fazer bemQue gosto de fazer bem
Mas com a minha mensagemMas com a minha mensagem
Isto são dons que se temIsto são dons que se tem

Eu vivo com tristezaEu vivo com tristeza
Com vaidade entre nósCom vaidade entre nós
Mas tenho uma purezaMas tenho uma pureza
Um abraço para vósUm abraço para vós

Com este eu vou terminarCom este eu vou terminar
Sempre pronta a fazerSempre pronta a fazer
Eu quero continuarEu quero continuar
Sempre, sempre até morrerSempre, sempre até morrer

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Eu e elaEu e ela
Cobertos de folhagem, na verdura,Cobertos de folhagem, na verdura,
O teu braço ao redor do meu pescoço,O teu braço ao redor do meu pescoço,
O teu fato sem ter um só destroço,O teu fato sem ter um só destroço,
O meu braço apertando-te a cintura;O meu braço apertando-te a cintura;

Num mimoso  jardim, ó pomba mansa,Num mimoso  jardim, ó pomba mansa,
Sobre um banco  de mármore assentados,Sobre um banco  de mármore assentados,
Na sombra dos arbustos, que abraçadosNa sombra dos arbustos, que abraçados
Beijarão meigamente a tua trança.Beijarão meigamente a tua trança.

Nós havemos  de estar ambos unidos,Nós havemos  de estar ambos unidos,
Sem gozos sensuais, sem más ideias,Sem gozos sensuais, sem más ideias,
Esquecendo para sempre as nossas ceias,Esquecendo para sempre as nossas ceias,
E a loucura dos vinhos  atrevidos.E a loucura dos vinhos  atrevidos.

Nós teremos então sobre os joelhosNós teremos então sobre os joelhos
Um livro que nos diga muitas coisas Um livro que nos diga muitas coisas 
Dos mistérios que estão para além das lousasDos mistérios que estão para além das lousas
Onde havemos de entrar se velhos.Onde havemos de entrar se velhos.

Outras vezes buscando distraçãoOutras vezes buscando distração
Leremos  bons romances  galhofeiros,Leremos  bons romances  galhofeiros,
Gozaremos  assim dias inteiros,Gozaremos  assim dias inteiros,
Formando unicamente um coração.Formando unicamente um coração.

Beatos ou pagãos, vida à paxá,Beatos ou pagãos, vida à paxá,
Nós leremos, aceite o meu voto,Nós leremos, aceite o meu voto,
Os Flos-Sanctorum místico e devotoOs Flos-Sanctorum místico e devoto
E o laxo Cavaleiro de Fábulas.E o laxo Cavaleiro de Fábulas.

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Vida felizVida feliz
Graças a Deus sou felizGraças a Deus sou feliz
Não vivo na solidãoNão vivo na solidão
Tenho um amor que dizTenho um amor que diz
Tu és a minha paixãoTu és a minha paixão

Ela canta com ternuraEla canta com ternura
As letras que escreviAs letras que escrevi
Seu cantar tem mais doçuraSeu cantar tem mais doçura
Quando ela canta pra mimQuando ela canta pra mim

Vejo-o assim satisfeitoVejo-o assim satisfeito
Como uma rosa a fl orirComo uma rosa a fl orir
Com companheira a meu jeitoCom companheira a meu jeito
O que mais posso exigirO que mais posso exigir

Vou-lhe pedir pra me darVou-lhe pedir pra me dar
Mais uma gota de amorMais uma gota de amor
Sem saudades nem chorarSem saudades nem chorar
Sem magoar ou fazer dorSem magoar ou fazer dor

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Mulher Esposa e MãeMulher Esposa e Mãe
Mulher, esposa e senhoraMulher, esposa e senhora
Excelsa mãe protetoraExcelsa mãe protetora
Tu és da vida a promessaTu és da vida a promessa
Quase como divindadeQuase como divindade
Dás vida à humanidadeDás vida à humanidade
Que no teu ventre começa.Que no teu ventre começa.

Suprema e quase divinaSuprema e quase divina
O ser em ti se originaO ser em ti se origina
E que hospedas com sorrisoE que hospedas com sorriso
És símbolo da criaçãoÉs símbolo da criação
Que teve em Eva e AdãoQue teve em Eva e Adão
Princípio no Paraíso.Princípio no Paraíso.

Em ti germina a sementeEm ti germina a semente
Essência dum novo enteEssência dum novo ente
Que o teu âmago produzQue o teu âmago produz
Por viveres em comunhãoPor viveres em comunhão
O fruto da uniãoO fruto da união
Um dia darás à luz.Um dia darás à luz.

Mulher, tu és a grandezaMulher, tu és a grandeza
Da humana naturezaDa humana natureza
Na perfeição do teu serNa perfeição do teu ser
Porquê!... Não foste remida?Porquê!... Não foste remida?
E por dares a vida à vidaE por dares a vida à vida
Ainda tens de sofrer!...Ainda tens de sofrer!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

FilantropiaFilantropia
Quem neste mundo dedicaQuem neste mundo dedica
Sua vida em prol de alguémSua vida em prol de alguém
Seus direitos abdicaSeus direitos abdica
Por amor fazendo o bem.Por amor fazendo o bem.

O verdadeiro altruísmoO verdadeiro altruísmo
É o dar sem exigirÉ o dar sem exigir
Gesto de puro humanismoGesto de puro humanismo
Sem lograr nada atingir.Sem lograr nada atingir.

Se a nobre fi lantropiaSe a nobre fi lantropia
Tivesse em nós mais primorTivesse em nós mais primor
O nosso mundo seriaO nosso mundo seria
De certo muito melhor.De certo muito melhor.

Que os corações motivadosQue os corações motivados
Por esta fi losofi aPor esta fi losofi a
Sejam sempre iluminadosSejam sempre iluminados
À luz da fi lantropia!...À luz da fi lantropia!...

E.C.E.C.
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MUNICÍPIO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA

AVISOAVISO
COMANDO OPERACIONAL MUNICIPALCOMANDO OPERACIONAL MUNICIPAL

Considerando que esta Câmara Municipal tem no seu Considerando que esta Câmara Municipal tem no seu 
mapa de pessoal um lugar de Comandante Operacional mapa de pessoal um lugar de Comandante Operacional 
Municipal;Municipal;

Considerando que esse mesmo lugar se encontra vago;Considerando que esse mesmo lugar se encontra vago;
Considerando que para o preenchimento do mesmo, é Considerando que para o preenchimento do mesmo, é 

apenas necessário que a pessoa a nomear pelo Presidente apenas necessário que a pessoa a nomear pelo Presidente 
da Câmara Municipal, dado que se trata de uma competên-da Câmara Municipal, dado que se trata de uma competên-
cia própria, preencha os requisitos defi nidos por lei.Assim, cia própria, preencha os requisitos defi nidos por lei.Assim, 
de modo a dar cumprimento ao princípio da transparência, de modo a dar cumprimento ao princípio da transparência, 
imparcialidade, justiça e equidade, toma-se público o se-imparcialidade, justiça e equidade, toma-se público o se-
guinte:guinte:

1 - Perfi l pretendido: é o constante do artigo 14.° da Lei 1 - Perfi l pretendido: é o constante do artigo 14.° da Lei 
65/2007, de 12.11, na redação atual;65/2007, de 12.11, na redação atual;

2 - Nos termos do artigo 42.°, n.º 1, do Decreto-Lei 2 - Nos termos do artigo 42.°, n.º 1, do Decreto-Lei 
49/2003, de 25.03, na redação atual, conjugado com o arti-49/2003, de 25.03, na redação atual, conjugado com o arti-
go 13.°, n.º 4, da Lei 65/2007, de 12.11, última parte, a área go 13.°, n.º 4, da Lei 65/2007, de 12.11, última parte, a área 
de recrutamento de um COM, é feito de entre indivíduos, de recrutamento de um COM, é feito de entre indivíduos, 
vinculados ou não à Administração Pública, que possuam vinculados ou não à Administração Pública, que possuam 
licenciatura e experiência funcional adequada ao exercício licenciatura e experiência funcional adequada ao exercício 
da função;da função;

3 - Ao Comandante Operacional Municipal (COM) com-3 - Ao Comandante Operacional Municipal (COM) com-
pete, acompanhar as operações de proteção e socorro que pete, acompanhar as operações de proteção e socorro que 
ocorram na área do concelho, promover a elaboração dos ocorram na área do concelho, promover a elaboração dos 
planos de intervenção com vista à articulação de meios planos de intervenção com vista à articulação de meios 
face a cenários previsíveis, dar parecer sobre o material face a cenários previsíveis, dar parecer sobre o material 
adequado à intervenção operacional no respetivo muni-adequado à intervenção operacional no respetivo muni-
cípio, assumir a coordenação das operações de socorro cípio, assumir a coordenação das operações de socorro 
de âmbito municipal nas situações previstas no plano de de âmbito municipal nas situações previstas no plano de 
emergência municipal, bem como, quando a dimensão do emergência municipal, bem como, quando a dimensão do 
sinistro requeira o emprego de meios de mais de um corpo sinistro requeira o emprego de meios de mais de um corpo 
de bombeiros.de bombeiros.

4 - Deve ainda o COM garantir uma disponibilidade to-4 - Deve ainda o COM garantir uma disponibilidade to-
tal, conforme estabelecido no artigo 22.° da Lei 65/2007, de tal, conforme estabelecido no artigo 22.° da Lei 65/2007, de 
12.11, pelo que entendo que se deveria tratar de um técnico 12.11, pelo que entendo que se deveria tratar de um técnico 
residente na área do concelho e com bons conhecimentos residente na área do concelho e com bons conhecimentos 
do território municipal.do território municipal.

5 - Local de trabalho situa-se no concelho de Vila Nova 5 - Local de trabalho situa-se no concelho de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

6 - A remuneração será a correspondente à posição 4.ª, 6 - A remuneração será a correspondente à posição 4.ª, 
nível remuneratório 23.°, da carreira de técnico superior.nível remuneratório 23.°, da carreira de técnico superior.

7 - Dar-se-á preferência a pessoas com residência no 7 - Dar-se-á preferência a pessoas com residência no 
concelho de Vila Nova de Cerveira.concelho de Vila Nova de Cerveira.

Nestes termos, todas as pessoas que preencham os Nestes termos, todas as pessoas que preencham os 
requisitos estipulados nos pontos 1, 2, 3 e 4, do presente requisitos estipulados nos pontos 1, 2, 3 e 4, do presente 
aviso, e que queiram apresentar o seu curriculum vitae para aviso, e que queiram apresentar o seu curriculum vitae para 
poderem exercer o cargo de Comandante Operacional Mu-poderem exercer o cargo de Comandante Operacional Mu-
nicipal, deverão remeter o referido currículo, até ao próximo nicipal, deverão remeter o referido currículo, até ao próximo 
dia 07 de abril, para a Câmara Municipal de Vila Nova de dia 07 de abril, para a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, Praça do Municipio, 4920-284 Vila Nova de Cer-Cerveira, Praça do Municipio, 4920-284 Vila Nova de Cer-
veira, ou para o endereço: veira, ou para o endereço: 
dafi @cm-vncerveira.pt, indicando no requerimento que o dafi @cm-vncerveira.pt, indicando no requerimento que o 
curriculum se destina ao lugar de Comandante Operacional curriculum se destina ao lugar de Comandante Operacional 
Municipal.Municipal.

O requerimento deve ser acompanhado, sob pena de O requerimento deve ser acompanhado, sob pena de 
não aceitação, de:não aceitação, de:

a) Documento comprovativo das habilitações literá-a) Documento comprovativo das habilitações literá-
rias, mediante fotocópia simples e legível do certifi cado au-rias, mediante fotocópia simples e legível do certifi cado au-
têntico ou autenticado, donde conste a média fi nal do curso;têntico ou autenticado, donde conste a média fi nal do curso;

b) Fotocópia do bilhete de identidade válido ou do b) Fotocópia do bilhete de identidade válido ou do 
cartão de cidadão;cartão de cidadão;

c) Curriculum vitae detalhado, actualizado e datado, c) Curriculum vitae detalhado, actualizado e datado, 
devidamente assinado, onde conste designadamente as devidamente assinado, onde conste designadamente as 
acções de formação, congressos ou afi ns, estágios e expe-acções de formação, congressos ou afi ns, estágios e expe-
riência profi ssional, devidamente comprovados por fotocó-riência profi ssional, devidamente comprovados por fotocó-
pias simples e legíveis de documentos autênticos ou auten-pias simples e legíveis de documentos autênticos ou auten-
ticados, sob pena dos mesmos não serem considerados.ticados, sob pena dos mesmos não serem considerados.

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 11 de Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 11 de 
março de 2015.março de 2015.

O Presidente da Câmara Municipal,O Presidente da Câmara Municipal,

João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira

De Viana até CerveiraDe Viana até Cerveira
A caminho dos noventaA caminho dos noventa
Linda idade alcançadaLinda idade alcançada
Bons tempos... Ainda me lembraBons tempos... Ainda me lembra
Primeiro encontro de minha amadaPrimeiro encontro de minha amada

De Viana até CerveiraDe Viana até Cerveira
Assim foi o meu destinoAssim foi o meu destino
Cá passei a vida inteiraCá passei a vida inteira
Rodeado de carinhoRodeado de carinho

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(VNCerveira)(VNCerveira)



10 | Opinião / Necrologia10 | Opinião / Necrologia Cerveira Nova - 20 de março de 2015Cerveira Nova - 20 de março de 2015

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás 
salvo, Visto que com o coração se cré para a justiça, e com a boca se faz confi ssão para a salvação (Romanos 10:9.10).salvo, Visto que com o coração se cré para a justiça, e com a boca se faz confi ssão para a salvação (Romanos 10:9.10).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-03-B)     (2015-03-B)

OS FACTOS DO CASAMENTOOS FACTOS DO CASAMENTO

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Está escrito no livro dos Salmos, assim: Perto está o Se-Está escrito no livro dos Salmos, assim: Perto está o Se-

nhor dos que tem o coração quebrantado, e salva os contritos nhor dos que tem o coração quebrantado, e salva os contritos 
de espírito, muitas são as afl ições do justo, mas o Senhor o de espírito, muitas são as afl ições do justo, mas o Senhor o 
livra de todas (Salmo 34:18-19). Quando o amado leitor, se livra de todas (Salmo 34:18-19). Quando o amado leitor, se 
voltou com santo temor para ler este artigo, preparado pelo voltou com santo temor para ler este artigo, preparado pelo 
servo de Deus com certeza, seu homem interior anela co-servo de Deus com certeza, seu homem interior anela co-
nhecer os caminhos de Deus, ou seja os da Salvação: Como nhecer os caminhos de Deus, ou seja os da Salvação: Como 
me posso salvar? Reconheço que sou pecador, aonde está a me posso salvar? Reconheço que sou pecador, aonde está a 
minha esperança. Estas indagações, com certeza que estão minha esperança. Estas indagações, com certeza que estão 
na vida do leitor. Há a necessidade de não recuar, mas seguir na vida do leitor. Há a necessidade de não recuar, mas seguir 
na meditação da Palavra de Deus. Porque na realidade é o na meditação da Palavra de Deus. Porque na realidade é o 
tempo mais difícil a atravessar porque, humanamente falan-tempo mais difícil a atravessar porque, humanamente falan-
do, as pessoas não compreendem o que está acontecendo do, as pessoas não compreendem o que está acontecendo 
em sua alma.em sua alma.

Quero-lhe afi rmar, que é a presença do Senhor Jesus em Quero-lhe afi rmar, que é a presença do Senhor Jesus em 
sua vida, para o ajudar a vencer tais situações, que podem sua vida, para o ajudar a vencer tais situações, que podem 
ser afl itivas, entre as famílias, colegas e até amigos, e as for-ser afl itivas, entre as famílias, colegas e até amigos, e as for-
ças são poucas. Não desanime, não pare, não olhe para traz, ças são poucas. Não desanime, não pare, não olhe para traz, 
porque o Senhor é consigo, para o ajudar a encontrar uma porque o Senhor é consigo, para o ajudar a encontrar uma 
solução, para o seu caminho, que se completará com um solução, para o seu caminho, que se completará com um 
grande livramento, em sua vida. Eis que o Senhor te perdo-grande livramento, em sua vida. Eis que o Senhor te perdo-
ará todos os teus pecados, te salvará e escreverá, teu nome ará todos os teus pecados, te salvará e escreverá, teu nome 
no livro da vida.no livro da vida.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
O que é a salvação? Fala-se muito de salvação, mas afi -O que é a salvação? Fala-se muito de salvação, mas afi -

nal o que é a salvação? Se consultarmos um dicionário ve-nal o que é a salvação? Se consultarmos um dicionário ve-

remos o signifi cado que é dado a esta palavra: Ato ou efeito remos o signifi cado que é dado a esta palavra: Ato ou efeito 
de salvar. Todos nós sabemos o que isto quer dizer, o que de salvar. Todos nós sabemos o que isto quer dizer, o que 
signifi ca tirar ou defender do perigo, livrar da morte.signifi ca tirar ou defender do perigo, livrar da morte.

Todos nós temos lido nos jornais casos de pessoas que Todos nós temos lido nos jornais casos de pessoas que 
são salvas de morrerem afogadas ou queimadas. Estas pes-são salvas de morrerem afogadas ou queimadas. Estas pes-
soas foram, obviamente, salvas da morte. Um outro exemplo soas foram, obviamente, salvas da morte. Um outro exemplo 
é o de um comerciante que se encontra falido, prestes a per-é o de um comerciante que se encontra falido, prestes a per-
der tudo quanto possui, mas um amigo livra-o dessa situação der tudo quanto possui, mas um amigo livra-o dessa situação 
oferecendo-lhe o dinheiro necessário para impedir a falência. oferecendo-lhe o dinheiro necessário para impedir a falência. 
Este foi igualmente salvo, não da morte, mas de uma situa-Este foi igualmente salvo, não da morte, mas de uma situa-
ção de rotura económica.ção de rotura económica.

Porém, a salvação de que eu quero hoje falar é da salva-Porém, a salvação de que eu quero hoje falar é da salva-
ção da alma; é da salvação que Cristo oferece ao pecador, ção da alma; é da salvação que Cristo oferece ao pecador, 
esta salvação envolve muito mais do que a salvação de uma esta salvação envolve muito mais do que a salvação de uma 
situação física ou fi nanceira. Todos nós estávamos perdidos situação física ou fi nanceira. Todos nós estávamos perdidos 
e a caminho do inferno, então vimos a situação de perigo em e a caminho do inferno, então vimos a situação de perigo em 
que nos encontrávamos e clamamos a Jesus com fé. O Sal-que nos encontrávamos e clamamos a Jesus com fé. O Sal-
vador tomou-nos em Seus braços e nos salvou.vador tomou-nos em Seus braços e nos salvou.

A salvação é uma experiência entre Deus e o pecador. A salvação é uma experiência entre Deus e o pecador. 
E quando se dá o encontro entre Deus e o pecador e este E quando se dá o encontro entre Deus e o pecador e este 
se arrepende dos seus pecados e põe a sua confi ança em se arrepende dos seus pecados e põe a sua confi ança em 
Cristo é-lhe concedido o perdão, e salvo do inferno, leiamos Cristo é-lhe concedido o perdão, e salvo do inferno, leiamos 
o que o apostolo João explica sobre esta experiência: Mas a o que o apostolo João explica sobre esta experiência: Mas a 
todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos 
fi lhos de Deus, aos que creem no seu nome (S. João 1:12).fi lhos de Deus, aos que creem no seu nome (S. João 1:12).

Como é que alcançamos esta experiência, obviamente Como é que alcançamos esta experiência, obviamente 
que os pecadores não procuram a Deus nem a salvação. A que os pecadores não procuram a Deus nem a salvação. A 
Bíblia nos diz que os pecadores são como ovelhas perdidas, Bíblia nos diz que os pecadores são como ovelhas perdidas, 
eles não procuram a salvação porque nem sabem que estão eles não procuram a salvação porque nem sabem que estão 
perdidos. Deus é que dá o primeiro passo ao chamar o pe-perdidos. Deus é que dá o primeiro passo ao chamar o pe-
cador para a salvação. Deus é quem o procura e isto é logo cador para a salvação. Deus é quem o procura e isto é logo 
visto no primeiro livro da Bíblia. Deus criou Adão perfeito e visto no primeiro livro da Bíblia. Deus criou Adão perfeito e 
inocente. Mas um dia Adão desobedeceu ao mandamento de inocente. Mas um dia Adão desobedeceu ao mandamento de 
Deus e comeu do fruto proibido. E por este ato foi cometido Deus e comeu do fruto proibido. E por este ato foi cometido 
o primeiro pecado. Antes deste acontecimento Deus passe-o primeiro pecado. Antes deste acontecimento Deus passe-
ava com Adão pelo jardim. Só depois de Adão pecar ele re-ava com Adão pelo jardim. Só depois de Adão pecar ele re-
conheceu que estava nu, e escondeu-se de Deus por sentir conheceu que estava nu, e escondeu-se de Deus por sentir 
vergonha da sua nudez. Foi necessário que Deus chamasse vergonha da sua nudez. Foi necessário que Deus chamasse 
o homem, Adão onde estás? E ao longo dos séculos Ele tem o homem, Adão onde estás? E ao longo dos séculos Ele tem 
continuado a chamar pecadores ao arrependimento.continuado a chamar pecadores ao arrependimento.

Jesus disse: O fi lho do homem veio buscar e salvar o que Jesus disse: O fi lho do homem veio buscar e salvar o que 
havia perdido (Lucas 19-10). Ninguém pode vir a mim se o havia perdido (Lucas 19-10). Ninguém pode vir a mim se o 
Pai que me enviou o não trouxer. Deus também envia o Es-Pai que me enviou o não trouxer. Deus também envia o Es-
pírito Santo para convencer os pecadores da sua situação. É pírito Santo para convencer os pecadores da sua situação. É 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

ele que nos mostra a nossa necessidade de salvação. Res-ele que nos mostra a nossa necessidade de salvação. Res-
ponder a esta chamada e confi ar a nossa vida e alma ao Se-ponder a esta chamada e confi ar a nossa vida e alma ao Se-
nhor Jesus é a maior experiência que uma pessoa pode ter.nhor Jesus é a maior experiência que uma pessoa pode ter.

Quando estamos doentes procuramos um médico, visto Quando estamos doentes procuramos um médico, visto 
que não entendemos de medicina. Quando temos o carro que não entendemos de medicina. Quando temos o carro 
avariado ou a precisar de alguma reparação, é a um mecâ-avariado ou a precisar de alguma reparação, é a um mecâ-
nico que o levamos, mas quando nos queremos libertar dos nico que o levamos, mas quando nos queremos libertar dos 
nossos pecados, quando desejamos que a nossa alma seja nossos pecados, quando desejamos que a nossa alma seja 
salva devemos dirigir-nos ao Único que nos pode ajudar, o salva devemos dirigir-nos ao Único que nos pode ajudar, o 
Senhor Jesus, Ele é o Salvador, o que diz: O que vem a mim Senhor Jesus, Ele é o Salvador, o que diz: O que vem a mim 
de maneira nenhuma o lançarei fora. Ele sempre tem tempo de maneira nenhuma o lançarei fora. Ele sempre tem tempo 
para todo aquele que vai a Ele.para todo aquele que vai a Ele.

Quando levamos o carro ao mecânico, por vezes ele tem Quando levamos o carro ao mecânico, por vezes ele tem 
de nos dizer que não tem tempo para o arranjar. Quando pre-de nos dizer que não tem tempo para o arranjar. Quando pre-
cisamos de ir ao dentista temos de fi car em lista de espera, cisamos de ir ao dentista temos de fi car em lista de espera, 
porque o dentista nem sempre tem tempo para nos atender, porque o dentista nem sempre tem tempo para nos atender, 
mas quando vamos a Jesus Ele sempre tem tempo para nos mas quando vamos a Jesus Ele sempre tem tempo para nos 
dispensar. Ele mesmo disse. Vinde a mim, todos os que es-dispensar. Ele mesmo disse. Vinde a mim, todos os que es-
tais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei (Mateus 11:28). tais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei (Mateus 11:28). 
Entrega a tua vida a Cristo. Confi a n’Ele, amigo. Diz a Jesus: Entrega a tua vida a Cristo. Confi a n’Ele, amigo. Diz a Jesus: 
- Senhor, sei que sou pecador, mas Tu morreste por mim na-- Senhor, sei que sou pecador, mas Tu morreste por mim na-
quela cruz, no Calvário. A Bíblia me diz que me salvas se a Ti quela cruz, no Calvário. A Bíblia me diz que me salvas se a Ti 
me dirigir. Faço-o neste momento, confi ando que me salvas me dirigir. Faço-o neste momento, confi ando que me salvas 
da condenação eterna. Por isso te aceito como meu Senhor e da condenação eterna. Por isso te aceito como meu Senhor e 
Salvador pessoal, neste momento, confi ando que me salvas Salvador pessoal, neste momento, confi ando que me salvas 
dos meus pecados e que me levarás e me conduziras a salvo dos meus pecados e que me levarás e me conduziras a salvo 
até ao Céu, o meu lar Celestial.até ao Céu, o meu lar Celestial.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
DIVULGUE DIVULGUE

CERVEIRACERVEIRA
NOVANOVA

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

ERMELINDA SIMÕESERMELINDA SIMÕES
DA COSTA VALENTEDA COSTA VALENTE
(Faleceu em 23 de fevereiro de 2015)(Faleceu em 23 de fevereiro de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

SOPO - Vila Nova de Cerveira

OTÍLIA MARIA DE
QUEIRÓS RIBEIRO
(Faleceu em 27 de fevereiro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

GONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO GUERREIRO
ALVES

(Faleceu em A de março de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

GONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

DORA OTÍLIA
PEREIRA

(Faleceu em 27 de fevereiro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Vida dos anfíbios é tema Vida dos anfíbios é tema 
para ‘Férias da Páscoa no para ‘Férias da Páscoa no 
Aquamuseu’Aquamuseu’

O Aquamuseu do rio Minho desafi a os jovens dos 7 aos O Aquamuseu do rio Minho desafi a os jovens dos 7 aos 
13 anos a explorar o mundo dos anfíbios. Integrada nas Fé-13 anos a explorar o mundo dos anfíbios. Integrada nas Fé-
rias da Páscoa, esta atividade lúdica/pedagógica decorre rias da Páscoa, esta atividade lúdica/pedagógica decorre 
entre 30 de março e 2 de abril, das 14h00 às 17h00. A Parti-entre 30 de março e 2 de abril, das 14h00 às 17h00. A Parti-
cipação está sujeita a inscrição prévia.cipação está sujeita a inscrição prévia.

Privilegiando ações de descoberta da natureza, de con-Privilegiando ações de descoberta da natureza, de con-
tacto com alguns animais e outras experiências ao ar livre, a tacto com alguns animais e outras experiências ao ar livre, a 
edição 2015 das Férias na Páscoa no Aquamuseu aborda as edição 2015 das Férias na Páscoa no Aquamuseu aborda as 
particularidades dos anfíbios, nomeadamente os diferentes particularidades dos anfíbios, nomeadamente os diferentes 
habitats por eles ocupados, os ciclos de vida e as ameaças a habitats por eles ocupados, os ciclos de vida e as ameaças a 
que estão sujeitos, permitindo algumas respostas a diversas que estão sujeitos, permitindo algumas respostas a diversas 
curiosidades, nomeadamente por que é que os anfíbios são curiosidades, nomeadamente por que é que os anfíbios são 
bons indicadores sobre a qualidade da água.bons indicadores sobre a qualidade da água.

À semelhança dos anos anteriores, o objetivo é propor-À semelhança dos anos anteriores, o objetivo é propor-
cionar uma experiência diferente aos jovens estudantes du-cionar uma experiência diferente aos jovens estudantes du-
rante este interregno do ano letivo, partindo à descoberta de rante este interregno do ano letivo, partindo à descoberta de 
espécies em perigo de extinção e daquelas que se encon-espécies em perigo de extinção e daquelas que se encon-
tram mais facilmente no Vale do Minho. tram mais facilmente no Vale do Minho. 

Se tens entre 7 e 13 anos e estás interessado em parti-Se tens entre 7 e 13 anos e estás interessado em parti-
cipar neste ATL da Páscoa no Aquamuseu, inscreve-te nas cipar neste ATL da Páscoa no Aquamuseu, inscreve-te nas 
instalações deste equipamento municipal de Vila Nova de instalações deste equipamento municipal de Vila Nova de 
Cerveira, por telefone através do 251 708 026 ou via email Cerveira, por telefone através do 251 708 026 ou via email 
para aquamuseu@cm-vncerveira.ptpara aquamuseu@cm-vncerveira.pt

De 30 de março a 02 de abril, o Aquamuseu do rio Minho De 30 de março a 02 de abril, o Aquamuseu do rio Minho 
espera por ti para umas férias de Páscoa inesquecíveis, re-espera por ti para umas férias de Páscoa inesquecíveis, re-
cheadas de descobertas e animação. Faz novos amigos, ex-cheadas de descobertas e animação. Faz novos amigos, ex-
plora os teus animais preferidos e vive dias muito divertidos.plora os teus animais preferidos e vive dias muito divertidos.

Bienal de Cerveira é recontada Bienal de Cerveira é recontada 
por cerveirensespor cerveirenses

A Fundação Bienal de Cerveira, no âmbito do programa A Fundação Bienal de Cerveira, no âmbito do programa 
Serviços Educativos, está a desenvolver um projeto com o Serviços Educativos, está a desenvolver um projeto com o 
público sénior, com o tema “Recontar a Bienal de Cerveira”. público sénior, com o tema “Recontar a Bienal de Cerveira”. 
O resultado será uma exposição a inaugurar no dia 21 março, O resultado será uma exposição a inaugurar no dia 21 março, 
às 16h00, no Fórum Cultural de Cerveira.às 16h00, no Fórum Cultural de Cerveira.

O objetivo da iniciativa é aproximar o público do Museu O objetivo da iniciativa é aproximar o público do Museu 
da Fundação Bienal de Cerveira, convidando-o a contar e da Fundação Bienal de Cerveira, convidando-o a contar e 
partilhar as suas histórias, memórias, fotografi as, folhetos ou partilhar as suas histórias, memórias, fotografi as, folhetos ou 
qualquer outra informação que guardem do percurso da Bie-qualquer outra informação que guardem do percurso da Bie-
nal de Cerveira. Pretende-se recontar a Bienal de Arte mais nal de Cerveira. Pretende-se recontar a Bienal de Arte mais 
antiga do país através de depoimentos e documentos que antiga do país através de depoimentos e documentos que 
acrescentem história, desta vez na perspetiva e voz da co-acrescentem história, desta vez na perspetiva e voz da co-
munidade. Clotilde Puga Carpinteira, Nazaré (Né) do Café munidade. Clotilde Puga Carpinteira, Nazaré (Né) do Café 
Marinelo, Cândido Malheiro, Diamantino Vale Costa, Alexan-Marinelo, Cândido Malheiro, Diamantino Vale Costa, Alexan-
drino Pereira, Camilo, Inês Marinho e Ladislau Vaz Marinho drino Pereira, Camilo, Inês Marinho e Ladislau Vaz Marinho 
(Lau), são alguns dos participantes deste projeto, que, im-(Lau), são alguns dos participantes deste projeto, que, im-
pregnados de memória pela espontaneidade e criatividade pregnados de memória pela espontaneidade e criatividade 
das épocas das primeiras bienais, nos dão as suas vivências das épocas das primeiras bienais, nos dão as suas vivências 
com os artistas, onde Henrique Silva, atual diretor da Fun-com os artistas, onde Henrique Silva, atual diretor da Fun-
dação Bienal de Cerveira, foi também um dos protagonistas.dação Bienal de Cerveira, foi também um dos protagonistas.

Esta exposição estará patente até 30 maio. A entrada é Esta exposição estará patente até 30 maio. A entrada é 
livre e gratuita.livre e gratuita.

Município cerveirense aplica Município cerveirense aplica 
método preventivo de cárie método preventivo de cárie 
dentária no pré-escolardentária no pré-escolar

Cerca de 28 crianças do Centro Escolar Norte receberam Cerca de 28 crianças do Centro Escolar Norte receberam 
gratuitamente tratamento para a prevenção de cárie dentária, gratuitamente tratamento para a prevenção de cárie dentária, 
através da aplicação de verniz de fl úor. Destinado a crianças através da aplicação de verniz de fl úor. Destinado a crianças 
nascidas em 2010, este projeto-piloto de saúde oral prosse-nascidas em 2010, este projeto-piloto de saúde oral prosse-
guiu noutros estabelecimentos de ensino do concelho cer-guiu noutros estabelecimentos de ensino do concelho cer-
veirense.veirense.

Vila Nova de Cerveira é um de dois municípios alto-mi-Vila Nova de Cerveira é um de dois municípios alto-mi-
nhotos selecionados para receber a mais recente estraté-nhotos selecionados para receber a mais recente estraté-
gia de prevenção primária de saúde oral desenvolvida pela gia de prevenção primária de saúde oral desenvolvida pela 
Direção-Geral de Saúde. Descrito como muito efi caz, fácil, Direção-Geral de Saúde. Descrito como muito efi caz, fácil, 
seguro e bem tolerado em diversos países da Europa, o ver-seguro e bem tolerado em diversos países da Europa, o ver-
niz de fl úor está a ser aplicado, nas próprias instalações dos niz de fl úor está a ser aplicado, nas próprias instalações dos 
ensinos pré-escolar, em crianças nascidas em 2010, duas ensinos pré-escolar, em crianças nascidas em 2010, duas 
vezes no ano, com um intervalo de seis meses.vezes no ano, com um intervalo de seis meses.

Depois de a experiência ter sido muito bem acolhida no Depois de a experiência ter sido muito bem acolhida no 
Centro Escolar Norte, a equipa de profi ssionais ligada ao pro-Centro Escolar Norte, a equipa de profi ssionais ligada ao pro-
jeto deslocou-se à Santa Casa da Misericórdia, ao Centro jeto deslocou-se à Santa Casa da Misericórdia, ao Centro 
Escolar de Covas e ainda ao Centro Escolar de Vila Nova de Escolar de Covas e ainda ao Centro Escolar de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

De salientar que Vila Nova de Cerveira regista uma taxa De salientar que Vila Nova de Cerveira regista uma taxa 
elevada (65%) de crianças entre os 3 e 5 anos de idade sem elevada (65%) de crianças entre os 3 e 5 anos de idade sem 
cárie dentária, um excelente indicador que se aproxima dos cárie dentária, um excelente indicador que se aproxima dos 
objetivos defi nidos pela Organização Mundial de Saúde para objetivos defi nidos pela Organização Mundial de Saúde para 
2020, na ordem dos 80%.2020, na ordem dos 80%.

Danae Stratou, esposa do Danae Stratou, esposa do 
Ministro das Finanças grego, Ministro das Finanças grego, 
convidada de destaque da XVIII convidada de destaque da XVIII 
Bienal de CerveiraBienal de Cerveira

RecordaçõesRecordações

Companheiros do assinante Francisco Esteves Sil-Companheiros do assinante Francisco Esteves Sil-
va, de Vila Nova de Cerveira, tiradas no verão de 1971 va, de Vila Nova de Cerveira, tiradas no verão de 1971 
no cais de Cerveira.no cais de Cerveira.

De pé, da esquerda para a direita: Júlio Carilho, De pé, da esquerda para a direita: Júlio Carilho, 
José Martins Antunes, Manuel Mário Ribeiro da Silva, José Martins Antunes, Manuel Mário Ribeiro da Silva, 
José Manuel da Costa Lopes, Luís Carvalho Antunes e José Manuel da Costa Lopes, Luís Carvalho Antunes e 
Francisco Esteves Silva.Francisco Esteves Silva.

Aninhados, da esquerda para a direita: Mário Rui Aninhados, da esquerda para a direita: Mário Rui 
Caldas e Valdemar Manuel Romeu Carvalho.Caldas e Valdemar Manuel Romeu Carvalho.

Apresentada em Lisboa, a bienal de arte mais antiga Apresentada em Lisboa, a bienal de arte mais antiga 
do país anunciou os grandes nomes para a 18ª edição do do país anunciou os grandes nomes para a 18ª edição do 
evento, a decorrer em Vila Nova de Cerveira, de 18 julho a evento, a decorrer em Vila Nova de Cerveira, de 18 julho a 
19 setembro 2015. Danae Stratou , esposa do Ministro das 19 setembro 2015. Danae Stratou , esposa do Ministro das 
Finanças grego Yanis Varoufakis, Margarida Reis com um Finanças grego Yanis Varoufakis, Margarida Reis com um 
notável trabalho artístico na área da tapeçaria e os home-notável trabalho artístico na área da tapeçaria e os home-
nageados Alcino Soutinho (arquitetura) e Eurico Gonçalves nageados Alcino Soutinho (arquitetura) e Eurico Gonçalves 
(artes plásticas), são alguns dos artistas representados na (artes plásticas), são alguns dos artistas representados na 
XVIII Bienal de Cerveira. XVIII Bienal de Cerveira. 

“Olhar o passado para construir o futuro” é o tema da XVIII “Olhar o passado para construir o futuro” é o tema da XVIII 
Bienal Internacional de Arte de Cerveira. Pretende-se a iden-Bienal Internacional de Arte de Cerveira. Pretende-se a iden-
tifi cação dos saberes e tradições da região, para apresentar tifi cação dos saberes e tradições da região, para apresentar 
soluções de identifi cação contemporânea, conducentes a soluções de identifi cação contemporânea, conducentes a 
uma aposta no diálogo dos artistas criadores com a história e uma aposta no diálogo dos artistas criadores com a história e 
conhecimento dos meios onde se inscrevem geografi camen-conhecimento dos meios onde se inscrevem geografi camen-
te. O formato, adotado desde a primeira Bienal, será mantido te. O formato, adotado desde a primeira Bienal, será mantido 
de acordo com o objetivo a que este evento se propõe desde de acordo com o objetivo a que este evento se propõe desde 
1978: um local de encontro, debate e investigação de Arte 1978: um local de encontro, debate e investigação de Arte 
Contemporânea, num programa concertado com a vizinha Contemporânea, num programa concertado com a vizinha 
Galiza e o Ensino Superior a nível Europeu.Galiza e o Ensino Superior a nível Europeu.

O programa envolve assim: Concurso Internacional O programa envolve assim: Concurso Internacional 
(aberto a artistas portugueses e estrangeiros até 14 março); (aberto a artistas portugueses e estrangeiros até 14 março); 
representações de 15 Instituições de Ensino Superior das representações de 15 Instituições de Ensino Superior das 
áreas artísticas, com apresentação dos departamentos de in-áreas artísticas, com apresentação dos departamentos de in-
vestigação artística e as produções de alunos e professores; vestigação artística e as produções de alunos e professores; 
Artistas Convidados nacionais e estrangeiros com curadorias Artistas Convidados nacionais e estrangeiros com curadorias 
nacionais e internacionais; Artistas Homenageados; Confe-nacionais e internacionais; Artistas Homenageados; Confe-
rências e Debates; Ateliers e Workshops; Visitas Guiadas; rências e Debates; Ateliers e Workshops; Visitas Guiadas; 
espetáculos de luz e som interiores e exteriores, entre outros.espetáculos de luz e som interiores e exteriores, entre outros.

Exposição do Museu Bienal de Cerveira em LisboaExposição do Museu Bienal de Cerveira em Lisboa

Flamenco Thief dá concerto Flamenco Thief dá concerto 
hipnotizante no Largo do hipnotizante no Largo do 
TerreiroTerreiro

O centro históri-O centro históri-
co de Vila Nova de co de Vila Nova de 
Cerveira recebe, no Cerveira recebe, no 
próximo domingo, próximo domingo, 
22 de março, um 22 de março, um 
espetáculo musical espetáculo musical 
ao vivo com o con-ao vivo com o con-
ceituado guitarrista ceituado guitarrista 
inglês, Flamenco inglês, Flamenco 
Thief. Ritmos mo-Thief. Ritmos mo-
dernos associados dernos associados 
ao fl amenco mais ao fl amenco mais 
tradicional prome-tradicional prome-
tem uma tarde ines-tem uma tarde ines-
quecível.quecível.

Numa organi-Numa organi-
zação conjunta da zação conjunta da 
+Cerveira Jovem +Cerveira Jovem 
Associação com a Associação com a 
Câmara Municipal Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cer-de Vila Nova de Cer-
veira, o concerto pú-veira, o concerto pú-
blico é marcado por blico é marcado por 
uma energia única que poucos instrumentistas a solo conse-uma energia única que poucos instrumentistas a solo conse-
guem alcançar.guem alcançar.

Craig Sutton, conhecido por Flamenco Thief, é um guitar-Craig Sutton, conhecido por Flamenco Thief, é um guitar-
rista inglês, especializado num estilo rítmico rápido em tocar rista inglês, especializado num estilo rítmico rápido em tocar 
guitarra, e cuja fenomenal ascensão dentro da cena do Fla-guitarra, e cuja fenomenal ascensão dentro da cena do Fla-
menco o converteu num dos artistas mais em tour de Ingla-menco o converteu num dos artistas mais em tour de Ingla-
terra, reconhecido pela BBC e NME. terra, reconhecido pela BBC e NME. 

Flamenco Thief usa uma guitarra espanhola acústica e Flamenco Thief usa uma guitarra espanhola acústica e 
um pedal de loops para fundir ritmos modernos com antigas um pedal de loops para fundir ritmos modernos com antigas 
técnicas da tradição fl amenca. Músico particularmente en-técnicas da tradição fl amenca. Músico particularmente en-
genhoso, Craig também utiliza a guitarra como instrumento genhoso, Craig também utiliza a guitarra como instrumento 
de precursão, com ritmos de hip-hop metronómicos batendo de precursão, com ritmos de hip-hop metronómicos batendo 
cuidadosamente o corpo da guitarra.cuidadosamente o corpo da guitarra.

A atuação performativa de Flamenco Thief tem início às A atuação performativa de Flamenco Thief tem início às 
15h30, no Largo do Terreiro.15h30, no Largo do Terreiro.
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CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORESDE SENIORES  
FASE MANUTENÇÃOFASE MANUTENÇÃO

DESCIDADESCIDA
SÉRIE “A”SÉRIE “A”

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Vilaverdense, 0-Bragança, 1Vilaverdense, 0-Bragança, 1

Vianense, 0 - Vieira, 0Vianense, 0 - Vieira, 0
St. Maria, 1 - Limianos, 1St. Maria, 1 - Limianos, 1

Cerveira, 0 - P. Salgadas, 1Cerveira, 0 - P. Salgadas, 1

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Limianos, 0 - Vieira, 1Limianos, 0 - Vieira, 1
Bragança, 1 - Vianense, 0Bragança, 1 - Vianense, 0
St. Maria, 2 - Cerveira, 2St. Maria, 2 - Cerveira, 2

P.Salgadas,2-Vilaverdense,0P.Salgadas,2-Vilaverdense,0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Pedras Salgadas 25

  2.º - Bragança 23

  3.º - Vianense 19

  4.º - Vilaverdense 19

  5.º - Limianos 14

  6.º - CD Cerveira 14

  7.º -   7.º - VieiraVieira 1313

  8.º - Santa Maria  8.º - Santa Maria 1313

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS

22.ª JORNADA22.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 0 - P. Barca, 2Chafé, 0 - P. Barca, 2
Neves, 2 - Cerveira, 1Neves, 2 - Cerveira, 1

Limianos, 2 - Correlhã, 0Limianos, 2 - Correlhã, 0
Torre, 0 - Vianense, 2Torre, 0 - Vianense, 2

Âncora, 1 - L. Sousa, 2Âncora, 1 - L. Sousa, 2
Paçô, 1 - Perspetiva, 0Paçô, 1 - Perspetiva, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 61

  2.º - Limianos 53

  3.º - Ponte da Barca 46

  4.º - Paçô 41

  5.º -   5.º - CorrelhãCorrelhã 3535

  6.º - CD Cerveira  6.º - CD Cerveira 3434

  7.º -   7.º - PerspetivaPerspetiva 3232

 8.º - Neves FC 8.º - Neves FC 2929

 9.º -  9.º - ChaféChafé 1818

10.º - Luciano Sousa10.º - Luciano Sousa 1414

11.º - 11.º - TorreTorre 1212

12.º - Âncora12.º - Âncora 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

19.ª JORNADA
      RESULTADOS

Barroselas, 1 - Torre, 3Barroselas, 1 - Torre, 3
Meadela, 1 - Perspetiva, 4Meadela, 1 - Perspetiva, 4

L. Sousa, 3 - Chafé, 2L. Sousa, 3 - Chafé, 2
Limianos, 3 - P. Barca, 4Limianos, 3 - P. Barca, 4

Campos, 0 - Vianense, 10Campos, 0 - Vianense, 10
Vila Fria, 4 - Cerveira, 1Vila Fria, 4 - Cerveira, 1

Darquense, 7-Vila Franca, 1Darquense, 7-Vila Franca, 1
Academia, 7 - Castelense, 0Academia, 7 - Castelense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perspetiva1.º - Perspetiva 5353

  2.º - Vianense 53

  3.º - Ponte da Barca 43

  4.º - Limianos 39

  5.º - Darquense 38

  6.º - CD Cerveira 35

  7.º - Barroselas 34

  8.º - Vila Fria 26

  9.º - Academia PL 23

10.º - Meadela 22

11.º - Torre 22

12.º - Castelense12.º - Castelense 2121

13.º - 13.º - ChaféChafé 1919

14.º - Luciano Sousa14.º - Luciano Sousa 88

15.º15.º - Vila Franca - Vila Franca 77

16.º - AD Campos16.º - AD Campos 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

19.ª JORNADA
      RESULTADOS
Cerveira, 21 - Torreenses, 0Cerveira, 21 - Torreenses, 0
Friestense, 2 - Raianos, 2Friestense, 2 - Raianos, 2
Valenciano, 2 - Âncora, 8Valenciano, 2 - Âncora, 8
Ancorense, 4 - Campos, 1Ancorense, 4 - Campos, 1

Melgacense, 1 - Limianos, 3Melgacense, 1 - Limianos, 3
Fontoura, 0 - Barroselas, 2Fontoura, 0 - Barroselas, 2

Monção, 3 - Moreira, 1Monção, 3 - Moreira, 1
Venade, 0 - Courense, 5Venade, 0 - Courense, 5

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense1.º - Ancorense 5757

  2.º - Barroselas 54

  3.º - Âncora 45

  4.º - AD Campos 42

  5.º - CD Cerveira 41

  6.º - Moreira 37

  7.º - Monção 33

  8.º - Courense 31

  9.º - Valenciano 28

10.º - Fontourense 24

11.º - Raianos 20

12.º - Friestense12.º - Friestense 1313

13.º - 13.º - VenadeVenade 1212

14.º - Limianos14.º - Limianos 1212

15.º15.º - Torreenses - Torreenses 33

16.º - Melgacense16.º - Melgacense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Valenciano, 1 - Ancorense, 7Valenciano, 1 - Ancorense, 7
Monção, 17 - Melgacense, 2Monção, 17 - Melgacense, 2
Fontoura, 2 - Friestense, 3Fontoura, 2 - Friestense, 3

Âncora, 0 - Moreira, 1Âncora, 0 - Moreira, 1
Cerveira, 1 - Raianos, 2Cerveira, 1 - Raianos, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 46

  2.º - CD Cerveira 45

  3.º - Ancorense 44

  4.º - Monção 30

  5.º - Âncora 28

  6.º - Friestense 25

  7.º - Raianos 22

  8.º - Fontourense 21

  9.º - Valenciano 12

10.º - Torreenses 6

11.º - Melgacense 3

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

CERVEIRA, 0 - PEDRAS SALGADAS, 1CERVEIRA, 0 - PEDRAS SALGADAS, 1
Para a 4.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, Para a 4.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, 

fase de manutenção/descida, o Clube Desportivo de Cer-fase de manutenção/descida, o Clube Desportivo de Cer-
veira, jogando em casa, perdeu com o Pedras Salgadas por veira, jogando em casa, perdeu com o Pedras Salgadas por 
uma bola a zero.uma bola a zero.

O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Diogo Carvalho, O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Diogo Carvalho, 
Hélder, Diogo Pereira, Carlos González, Waldir (Filipe), Rui Hélder, Diogo Pereira, Carlos González, Waldir (Filipe), Rui 
Ribeiro, Góis (Nuno Paulo), Miguel Pereira, Óscar Sá e Mar-Ribeiro, Góis (Nuno Paulo), Miguel Pereira, Óscar Sá e Mar-
co (Postiga).co (Postiga).

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
Árbitro do encontro - António Alves da AF de Vila Real.Árbitro do encontro - António Alves da AF de Vila Real.

SANTA MARTA, 2 - CERVEIRA, 2SANTA MARTA, 2 - CERVEIRA, 2
Para a 5.ª jornada do Nacional de Seniores, da fase de Para a 5.ª jornada do Nacional de Seniores, da fase de 

manutenção, o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o manutenção, o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o 
Santa Marta, tendo empatado a duas bolas.Santa Marta, tendo empatado a duas bolas.

O Cerveira alinhou com Nuno, Filipe, Branco, Diogo Pe-O Cerveira alinhou com Nuno, Filipe, Branco, Diogo Pe-
reira, Carlos González, Rui Ribeiro, Miguel Pereira (Nibra), reira, Carlos González, Rui Ribeiro, Miguel Pereira (Nibra), 
Góis (Hélder), Brás (Diogo Carvalho) e Nuno Paulo.Góis (Hélder), Brás (Diogo Carvalho) e Nuno Paulo.

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
Os golos do Cerveira foram ambos marcados por Filipe.Os golos do Cerveira foram ambos marcados por Filipe.
Foi árbitro do encontro Pedro Maia, da AF do Porto.Foi árbitro do encontro Pedro Maia, da AF do Porto.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. de Viana do Casteloda A.F. de Viana do Castelo

CAMPOS, 4 - COURENSE, 0CAMPOS, 4 - COURENSE, 0
A Associação Desportiva de Campos, jogando em casa, A Associação Desportiva de Campos, jogando em casa, 

goleou o Courense por quatro bolas a zero.goleou o Courense por quatro bolas a zero.
Este jogo, que despertou bastante interesse nos adeptos Este jogo, que despertou bastante interesse nos adeptos 

de ambas as equipas, contou para a 22.ª jornada do Cam-de ambas as equipas, contou para a 22.ª jornada do Cam-
peonato Distrital da 1.ª Divisão da AF de Viana do Castelo.peonato Distrital da 1.ª Divisão da AF de Viana do Castelo.

Na próxima jornada o Campos vai defrontar o Desportivo Na próxima jornada o Campos vai defrontar o Desportivo 
de Monção.de Monção.

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2005BENJAMINS 2005
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 6 - Darquense, 2P. Barca, 6 - Darquense, 2
Cerveira A, 0 - Courense, 0Cerveira A, 0 - Courense, 0

Torre, 1 - Barroselas, 4Torre, 1 - Barroselas, 4
Vila Franca, 2 - Academia, 7Vila Franca, 2 - Academia, 7
Ancorense, 0 - Limianos, 5Ancorense, 0 - Limianos, 5
Vianense B, 7 - Venade, 0Vianense B, 7 - Venade, 0

Perspetiva, 5 - Cerveira B, 3Perspetiva, 5 - Cerveira B, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 51

  2.º - Perspetiva 50

  3.º - Academia PL 47

  4.º - CD Cerveira A 42

  5.º - Ponte da Barca 39

  6.º - Vianense B 33

  7.º - Courense 30

  8.º - Barroselas 29

  9.º - Ancorense 22

10.º - CD Cerveira B 12

11.º - Vila Franca 12

12.º - 12.º - VenadeVenade 99

13.º - Darquense13.º - Darquense 77

14.º - 14.º - TorreTorre 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Fachense, 5 - Moreira, 1Fachense, 5 - Moreira, 1
Darquense, 0 - Ancorense, 1Darquense, 0 - Ancorense, 1

Chafé, 2 - Lanhelas, 0Chafé, 2 - Lanhelas, 0
Arcozelo, 4 - Grecudega, 1Arcozelo, 4 - Grecudega, 1
Bertiandos, 1 - Caminha, 1Bertiandos, 1 - Caminha, 1
Vila Franca, 1 - Távora, 18Vila Franca, 1 - Távora, 18

Vianense B, 8 - Ág. Souto, 0Vianense B, 8 - Ág. Souto, 0
Raianos, 3 - Castanheira, 1Raianos, 3 - Castanheira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Chafé 50

  2.º - Arcozelo 46

  3.º - Vila Franca 43

  4.º - Raianos 43

  5.º - Távora 36

  6.º - Vianense B 36

  7.º -   7.º - MoreiraMoreira 3535

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 3131

  9.º -   9.º - FachenseFachense 3030

10.º - Bertiandos10.º - Bertiandos 3030

11.º - 11.º - GrecudegaGrecudega 2929

12.º - Ancorense12.º - Ancorense 2727

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 2121

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1515

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 66

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 44

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Âncora, 1 - Vianense, 5Âncora, 1 - Vianense, 5
St. Marta, 1 - Caminha, 0St. Marta, 1 - Caminha, 0
Cardielos, 1 - P. Barca, 0Cardielos, 1 - P. Barca, 0
Correlhã, 4 - Fragoso, 0Correlhã, 4 - Fragoso, 0
Neves, 3 - Darquense, 1Neves, 3 - Darquense, 1

Alvarães, 3 - Antas, 2Alvarães, 3 - Antas, 2
Deucriste, 1 - Lanheses, 0Deucriste, 1 - Lanheses, 0
Cerveira - Campo (adiado)Cerveira - Campo (adiado)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 4848

  2.º - CD Cerveira 38

  3.º - Ponte da Barca 36

  4.º - Vianense 35

  5.º - Darquense 35

  6.º - Lanheses 35

  7.º - Alvarães 32

  8.º - Santa Marta 31

  9.º - Antas 28

10.º - Correlhã 27

11.º - Neves FC 26

12.º - Cardielos 24

13.º - Âncora 21

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 1515

15.º - Fragoso15.º - Fragoso 1010

16.º - 16.º - CampoCampo 99

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 52

  2.º - Atlético dos Arcos 49

  3.º - Ponte da Barca 46

  4.º - Valenciano 45

  5.º - Correlhã 40

  6.º - Vitorino de Piães 38

  7.º - Courense 31

  8.º - Monção 31

  9.º -   9.º - LanhesesLanheses 2828

10.º - Castelense10.º - Castelense 2424

11.º - 11.º - PaçôPaçô 2424

12.º - Vila Fria12.º - Vila Fria 2222

13.13.º - Moreira Limaº - Moreira Lima 1717

14.º - 14.º - MelgacenseMelgacense 1616

15.º - Campos15.º - Campos 1515

16.º - 16.º - PerrePerre 1313

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
22.ª JORNADA22.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Castelense, 1 - Monção, 1Castelense, 1 - Monção, 1
Paçô, 1 - Neves, 2Paçô, 1 - Neves, 2

Valenciano, 2 - Correlhã, 1Valenciano, 2 - Correlhã, 1
P. Barca, 2 - Atl. Arcos, 3P. Barca, 2 - Atl. Arcos, 3
Vila Fria, 2 - Lanheses, 1Vila Fria, 2 - Lanheses, 1
Perre, 3 - Melgacense, 2Perre, 3 - Melgacense, 2
Campos, 4 - Courense, 0Campos, 4 - Courense, 0
Vit. Piães, 5 - M. Lima, 4Vit. Piães, 5 - M. Lima, 4

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
21.ª JORNADA21.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vila Fria, 0 - Limianos, 3Vila Fria, 0 - Limianos, 3
Torre, 2 - Lanheses, 0Torre, 2 - Lanheses, 0

Cerveira, 4 - Darquense, 3Cerveira, 4 - Darquense, 3
P. Barca, 5 - Monção, 0P. Barca, 5 - Monção, 0
Caminha, 0 - Paçô, 12Caminha, 0 - Paçô, 12

Ancorense, 2 - Atl. Arcos, 1Ancorense, 2 - Atl. Arcos, 1
Barroselas, 5 - M. Lima, 0Barroselas, 5 - M. Lima, 0
Correlhã, 9 - Courense, 1Correlhã, 9 - Courense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 54

  2.º - Ancorense 53

  3.º - CD Cerveira 51

  4.º - Barroselas 47

  5.º -   5.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 4242

  6.º - Paçô  6.º - Paçô 4141

  7.º -   7.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 3939

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 3737

  9.º -   9.º - Vila FriaVila Fria 3434

10.º - Monção10.º - Monção 3131

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 1919

12.º - 12.º - TorreTorre 1111

13.º - 13.º - Moreira LimaMoreira Lima 1010

14.º - Darquense14.º - Darquense 77

15.º - 15.º - CaminhaCaminha 77

16.º - Courense16.º - Courense 55

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucina PereiraLucina Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
1/2 Final1/2 Final

RESULTADOSRESULTADOS
Monção, 0 - Neves, 1Monção, 0 - Neves, 1

Vit. Piães, 0 - P. Barca, 0Vit. Piães, 0 - P. Barca, 0
CLUBES APURADOSCLUBES APURADOS

NevesNeves
Vitorino de PiãesVitorino de Piães

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
Futebol SenioresFutebol Seniores

FemininoFeminino
1/4 Final1/4 Final

RESULTADOSRESULTADOS
Soutelense, 9 - Moreira, 0Soutelense, 9 - Moreira, 0

Castanheira, 10 - P. Barca, 4Castanheira, 10 - P. Barca, 4
Darquense, 1 - Ara, 3Darquense, 1 - Ara, 3
Neiva, 2 - Zona Fut 5Neiva, 2 - Zona Fut 5

CLUBES APURADOSCLUBES APURADOS
SoutelenseSoutelense
CastanheiraCastanheira

AraAra
Zona FutZona Fut

Ricardo Lopes Medalha Bronze Ricardo Lopes Medalha Bronze 
no Campeonato Nacional de no Campeonato Nacional de 
JunioresJuniores

No passado dia 28 de Fevereiro realizou-se o Campeona-No passado dia 28 de Fevereiro realizou-se o Campeona-
to Nacional de Juniores no Pavilhão Multiusos de Odivelas.to Nacional de Juniores no Pavilhão Multiusos de Odivelas.

O Juvalença participou com dois judocas, Daniela Pedrei-O Juvalença participou com dois judocas, Daniela Pedrei-
ras na categoria de -63Kg e Ricardo Lopes em -90Kg.ras na categoria de -63Kg e Ricardo Lopes em -90Kg.

Daniela Pedreiras, no seu primeiro ano de juniores fi cou Daniela Pedreiras, no seu primeiro ano de juniores fi cou 
à porta do pódio, acabando assim em 5º lugar com uma ex-à porta do pódio, acabando assim em 5º lugar com uma ex-
celente prestação.celente prestação.

Ricardo Lopes, depois de se consagrar Campeão Nacio-Ricardo Lopes, depois de se consagrar Campeão Nacio-
nal de Cadetes (15 aos 17 anos) no mês passado, participou nal de Cadetes (15 aos 17 anos) no mês passado, participou 
agora no Campeonato Nacional de Juniores (18 a 20 anos) agora no Campeonato Nacional de Juniores (18 a 20 anos) 
um escalão acima do seu, demonstrando que é um dos me-um escalão acima do seu, demonstrando que é um dos me-
lhores na sua categoria de peso, conseguindo o 3º lugar, per-lhores na sua categoria de peso, conseguindo o 3º lugar, per-
dendo só na meia-fi nal com o judoca Jaime Santos do Judo dendo só na meia-fi nal com o judoca Jaime Santos do Judo 
Clube Lisboa, que foi o campeão nacional.Clube Lisboa, que foi o campeão nacional.

Clube Náutico em grande Clube Náutico em grande 
no II Driver Trailno II Driver Trail

A equipa de Trail do Clube Náutico de Ponte de Lima es-A equipa de Trail do Clube Náutico de Ponte de Lima es-
teve em grande destaque na prova II DRIVER TRAIL, que teve em grande destaque na prova II DRIVER TRAIL, que 
decorreu ontem, dia 8 de março, fazendo deslocar até à Pó-decorreu ontem, dia 8 de março, fazendo deslocar até à Pó-
voa de Lanhoso 17 atletas para participarem na prova de 25 voa de Lanhoso 17 atletas para participarem na prova de 25 
Km. Os elementos do Clube Náutico obtiveram resultados de Km. Os elementos do Clube Náutico obtiveram resultados de 
grande nível, designadamente a conquista do 1.º e 3.º lugar grande nível, designadamente a conquista do 1.º e 3.º lugar 
na corrida feminina, por intermédio de Soraia Monteiro e An-na corrida feminina, por intermédio de Soraia Monteiro e An-
dreia Cunha, tendo a vencedora cortado a meta com o tempo dreia Cunha, tendo a vencedora cortado a meta com o tempo 
de 3:23:01. Destaque ainda para o quinto lugar de Luís Ma-de 3:23:01. Destaque ainda para o quinto lugar de Luís Ma-
galhães em M40 e o sétimo de Jorge Amorim em masculino galhães em M40 e o sétimo de Jorge Amorim em masculino 
sub 25, acabando o clube limiano com quatro atletas nos dez sub 25, acabando o clube limiano com quatro atletas nos dez 
primeiros classifi cados. Para a jovem equipa do Clube Náuti-primeiros classifi cados. Para a jovem equipa do Clube Náuti-
co de Ponte de Lima, estes são resultados animadores, com co de Ponte de Lima, estes são resultados animadores, com 
dois prémios:dois prémios:

Soraia Monteiro (25 Km) 1º SUB 25 Feminino Soraia Monteiro (25 Km) 1º SUB 25 Feminino 
Andreia Cunha: (25km) 3º SUB 25 Feminino Andreia Cunha: (25km) 3º SUB 25 Feminino 


